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CORREIO DA LAVOURA 
VEREADOR DIZ QUE CENTRO DA 

CIDADE ESTÁ ABANDONADO 

t,:r.a é a opinião do verea­
dOI cark's Moraes Costa -
ifc':O' que resp?nsabiliza o 
oorerno Municipal p elo 
s,t,aDdoM do Centro da cida# 
tlt 5€gu,n~o um pouco o q~-
0 CL as:malou na edição 
p:issada. no comentário .de 
t'?3, sobre as chuvas da ú.1-
C:!!a SEmana. o representan­
':l de Japcri disSe que cmui­
t:.1 obra> toram paralisadas. 
em prcjuu:c da população 
quwdo Ja deveriam e_ s ta r 
r ~ :~:d - De fato, e pre­
di<l qu,:, obras já iniciadas a ,e \.;..no; pontos cio Munic1-
fdO seiam conclu1das no mais 
brete Espaço. de tempo possi­
; L pon.1.ue obra inacabada 
cvstuma deteriorar-se e pre-
1:.dl. . .ar a \'1da das pessoas. 
mttudo a da maioria que 
lf ·;ti.iza do· tran::portes co-
lftr, , 

Ri:afirmo minha posição 
- declarou Carlos - de que 
o ~peJ do Vereador é o de 

lU-calizar o..~ atos do tXc­
cntlvo. _Me.o) .sta e uma po­
s1çao 11;.·slr.111mt.nll' pcs~oal. 

ontes.')o n .. :-pcitar aquele. 
Ver e a C' o ic.:: companhem1s 
meus q11e preh:rem mante:r 
uma r. laç~, mal..s comoda 
com o JJl"Clt.Ho Aiulsio Gama. 
A popuJa\'li.(..', ao me outor­
gar um wandato dC' Verea­
dor. tem ~ direito de txigir 
quf' eu cun:.pra com O mtu 
ctevcr con$-titucional. 

RESPOl'\SABILIDADE 
DA CAMARA 

- A_o cri~icar tambcm a pre­
cariedaUe do ~tado das ruas 
centrai~ da cidade. Francis­
c~ de As.i:is Freita!> (vice.pre­
s1~ente do MABJ disse que a 
Camara e a cara do aban­
dono da cidadeI>, pois ali -
'1Cre:-centou - persiste a 
polltica do e dando que se 
recebe .. O:s pohticos que as­
sim procedem, em nada con­
tribuem par., que O Prefeito 
tenha uma \"isão larga e ob­
Jettva do::-; reais. problemas 
que afligem a vida do igua­
<;uano 

Na co11-:lusão de sua entre­
vista.. :Ft, .. :.1 1cUico de Assis 
~~reitas ru~st· que o movi­
mento popular tem que fa­
zer uma reflexão e ver o que 
o povo quer pois quando se 
fala em falta de credibil:da­
de do movin::ento esta acusa­
ção se dirigt· às liderança~ 
q~e trocam a ação comuni­
taria por uma cadeira no 
Legisfaavo . 

Franc:sco fechou a entre­
vista afirmando que , a luta 
por saneamento básico. saú­
de e educação con tinuam 
~endo prioridades den tro do 
movimento e que o MAB pre­
tende fazer uma pesquisa 
na$ associações para saber o 
que o povo pensa dos políti­
cos do seu bairro. Isso deve­
ra contribuir para e:~clare­
c2-r à população. 

Rua El~ídio tem obra que já dura 1 ano 
. Só f~tou o bolo para que os mor3.dore3 da Rua Elpí­

Jlú, do ba~r~o Parque Ludolf, em Mesquita, comemorassem o 
l an1versar1-0 d aobra de saneamento que a Prefeitura ini­
~l. fez. um an~ e-mbora o contrato previsse a conclusão 
t:m 120 dias. A firma responsável alega que não está conse­=9 o asfalto junto à Petrobrá.!> para a pavimentação do 
Ião c:~~~ict~. serviços de saneamento e nivelamento já es-

A.n~~ das eleições os moradores achavam que o prefei­
~a.. .<\iu~10 Ga1_11a retard~va a obra da rua. porque queria 
ti-.:. llc"ll,ra-la proximo 3.? -dia 3 de outub:o, de modo a conse­
t· r ,atos para candidatos de seu partido. Ma.s· como jâ 
~~ª!!1-os em novembro e a obra encontra-se praticamen te 
L1:;:;1

i(~~ocupam-se com a possibilid2-.c!e do serviç0 ficar 

, Esse temor aumentou depois que a firma Terca. r espon­
r: • tl I pelo .saneamtnto da Rua Raul e pequeno trecho da 
·éftoic!.r ~am com seu canteiro de obra~· do lugar sem ter 
• o serviço. 
~ Também foram paralisadas as ob:as de pavimentação 
~ L'trada Oscar Bueno, que liga Mesquita a Rodovia_ i:"re­
ca ~~ Outra. A obra cuJa qualidade é duramente cnt1ca ... 

n os moradores porque não está sendo feito o devido 
r~e~aniento. mas !)()mente a colocação de asfalto sobre pa­
...õe 0::. irregulares. começou duas semanas antes das elei-

3 e agora encontra-se parada. 

FAZENDA INICIA OPERACÃO PARA 
AUMENTAR ARRECADAÇÃO DE MPOSTOS 

A Src etaria Municipal de Fazend.l está colocando 
P' ' ~ .J oprraç;:o de fiscahzaçã.c \'J~ando a aumentar 

. •: cc1daçã.o de 1mpostos municipais .. ~ informação é do 
e· rio Jorgr Lciz Ribeiro. ressaltam.b que a medida 
rc. umcntar em -10({ a arrecadação e que os recursos 

:to pJu .. 1 dos na~ obras de saneaml;'ntO de ruas, refcr .. 
f <11:: ~ e colas. po~tos de ~aúde e outC..!S oi:.ras. pelo pre-

..._ .:u; 10 Gama. 

f, Seg_u'ldo um levantamento feito r(':I., Secretarja. cerca 
rr.. emprt' as. enue elas 16 de grande porte, não fi­

• _., m • Declaração Anual de Au\'idades ( Declan) jun• 
- .J(_ .J _errn do Estado. causando pr..-1t1ízo ao fv:Iunicípio 

~ M-'1' t ·buL~ãc d;;, alíquota do lmpo-t'.J Sobre Circulação 
erc donas. e Serviços ( ICMS) de cerca de l 0%. ou 

1 C 20 nulhôe~ 

e m ~ ~!'".,,ração que e\'tntualmente ~ ft'ita em conjunto 
... ec1et.m.t :ie Desenvolvimenr--::, Urbano e de Saú-

1egar ~tl"'F. bancos e aos e~t 1ornamentos. "1san­
d0,ão do Imposto Sobre Serviços (ISS), e os 

dí Ja'-ol b I t -o recclhendo o 
:ip-.. •- da 1na para "J er se e es e 

UVVc, Venda a Vare1o sobre Ccmbusttve1s" 
dP acordo com as ,endas realizada, 
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QUEIMADOS 

Plebiscito decide a emancipação 
de mais um distrito de N.lguaçu 

Pela segunda vez em sua hUitóri'3, Queimados realizará. 
um p1E-015clto p::ira decidir sobre a ema.1clpação da rcgíã'l 
Sna no proximo dia 25 e encontrar:\, de.:ta vez. o povo mo­
b,1izado e d1spe,sto a uma consagradora ,·atação r,elo SU.I. 

Dc~ta vez somente 08 eleitores de Queimados particípar o 
do pleito - na primeira vez votaram eleltor,s de Japen, En­
genheiro Pedreira. cabuçu e até da Falhada - e ~egundo a 
com1~sâ~ que está organizando o pleito, é praticamente cer­
ta a vitoria da emancipação, pois dos 57 mtl eleitores do dis­
trito. 35 mil \'otaram pelo "s-im'• em 1988. Diversas enti­
dades estão participando do movhne-;ito a exemplo da A~so­
cjação Comercial e Industrial de Queimados. àa"s a.s..ocla..:­
comunitar:us e grande parte dos profi~ionais liberais que, 
atrã.vts da filsociaçao de Amigos para o Progresso de Quei­
mados lutam. deide 1984, pela independência politico-econó­
nilca dO distrito. 

Contando com cerca de 40 indUstria.s, entre elas a Du 

Qualidade de fotógrafos iguaçuanos 
se revela em Mostra Coletiva 
A Casa da Cultura de Nova 191.t<içu lnaugurou, no 

~·timo dia 26 (sexta.feira). a 1 Cole:1i\'a de Fotógrafos 
lsuaçuanos ( Fotomostra). Ao ato de inauguração compa­
r~ceram cerca de 300 pessoas do meio artístico, social e 
político de Nova iguaçu e de o utros Municípios da Bai .. 
·-<ada F luminense. Num clima festivo, os con\·idados do 
,u.10 artí:,,;tico ( poetas. jornalistas. fotógrafos. desenhi::;tas, 
r, r,tore!· ~ animadores culturais) ccnfraternizaram-se num 
1.nb1entc fe~tivo e de s:-ande descontraç.ão, ao longo da 

!t':-:ot..1 <le lançamento que acabou se estendendo até a ma­
hugada de sátado. Jorge Consendey e Manoel E mir, os 
.... ("gu.dore.s-de -piano da Casa da Cultura receberam mui­

t.Js mccnli\-c.s, no n::ntido de continuarem J promover even• 
to~ num Município. como o nosso, sabid~mente carente de 
c.:-r aco p;ir.1 a realização de manife;tc.1ções culturais. 

O s fotógrafos A ntonio Duarte, l'lávic Mota, V a lte­
;mr V a lle, ;vláno C ésar N u nes (Mârio F iti) , Luiz Augus­
to, V a lter Filé e Jorge de Souza expõem, ao todo. um con­
jtmto de 35 fotos em preto e branco, cm que revelam :,_ua 
~cnsibihdade, revelando temas variados que vão desde as 
c~nas do dia-a-dia da Baixada Flumin~nse, até o nu fem i .. 
,~a10 e a foto de publicidade. 

A exposição estará aberta ao públic,:: até o dia J 5 d es• 
te mês e seus crg,rnizadores já estudam o.s. deta lhes para 
a realização de uma nova exposição para 91. 

/1 foto acima é de Fltwio ,'Wota e fixa uma manifestação 
dos sem-terra 

O TRABALHADOR EM DADOS 

(Arthur Messias. página 3) 

DOIS o-= NOVF~BDO 

rr pl~o Marfim oáaina 5) 

Loren, Co~gua, Cobrascon e a Koiser que e a primella em. 
nrrC'cada~ao ne ICMS em Nova Ia:u~cu ~ 19.ª do Estado Quei­
mados so possui uma ~cota pública de 2.0 grau. 'llã.o tem 
ho.: ~ t.11 • .. J,nente um po1Jto do UlAMPS1 que tuncic-na pre­
c~riamente, a m\lloria das r.uas não po.<s..:ui a-falta.menta e <> 
Si..,l.em.1. ,Je água ~ esgoto so chega atê o centro do d18trito_ 

F . m21 Cc,rde1r-:., morndora _ha 30 ano.11;, em {tuetrn~o9' 
e ~tu.a.;;.1!e do mo11mtnto c-omumtár,o da região. é uma das 
pnn_c1pa1s defensoras e integrontes- do movimento de emanci­
r,:~çao . ,10. ~is~"lto. Ela :1cha qu".! o at:.. r:" -r,o cte Qut" ,;n . 
é con __ eqüenf'.18_ da J>E:QUena representatividade política que-

1e.,..1J. i J:t;:'f. u1 ,la Cam3.r:i de VeruJ.j()I" .:1 dt-.: l'o· I 
"N~o !Dunicípio ~ muito grande e, por ;,s.;o, c.Lf;1.:il de .. 

r. rac: .J '-u?1madcs. e um d~. maiores d.Jstritos de Nova.. 
IC uàt:'U, o _que dificulta amda ma:s uma assi".ti.•:,,cid. moior a. 
10 • re~1_:lo. A unica solução, tantr, i:iara Nov<a. I, u :u c?me> 
para Queimados. o;; a cmanc1p-:1<'ao. que dc.::afogarã a Prefe1-
turn e trara maior desenv0Jvimento para a gen~e· dedara. 

DIRETORIA DO SEPE PREVÊ 
NOVAS LUTAS DA CATEGORIA 

A chapa de situação do SEPE ( S,r.dicato Estadual 
dos Profissionais de Ensine) saiu vitoriosa das eleições 
1JrOmO\'idas na semana passada pela entidade. Em Nova 
l 0 uaçu. a C hapa I ganhou com a diferença de 180 votos. 
Os profis,.ionais de ensino que reône professores e o pes..­
soaJ administrativo das escolas da rede pUblica de E sta­
do. estão em constante movimento de reivindicação por me­
H-.onas nas condiçóes salariais e de trabalho. Somente es5e 
ono já foram feitas deeznas de paralisações de um dia e. 
~tê greve por tempo indeterminado. 

A ú ltima greve ocorreu antes das eleições de 3 de ou­
tubro. Os professores pararam porque queriam que os 
Deputados estaduais apro\'assem um p lano de equipara-­
(JO profissional. quê' dana um tratamento salaria l pa recido 
com outros prof1.ssionais: engenheiro, arquitete etc.. de::;.­
dc. que o profe~sor ti \'esse formação 5uperior. Nada con-­
st.guiram, muito embora tenham sido apontados como os 
responsáveis pela derrota nas u rnas d-e rr uitos Deputados 1 

candidatos à reeleição. 1 
O SEPE espalhou pelo Es tado toJ~ fotos dcs D epu­

tados q ue vota ra m em favor do veto do governador Mo­
reira Franco ao p rojeto de isonomia_ egundo a direção da 
-?ntidade. muitos Deputados ligaram o u foram pessoalmen -­
te pedir que não fossem incluídos nos cartazes. Alegayam 
que foram vitimas de injustiças e sectari~mos que estavam 
adivinha ndo. Den tre os que não conseguiram a reeleição. 1 

fi-:Juram ncmes bastante conhecidos da população: Silvê­
fio do Espírito Santo. Jardane::. de Oliveira e N ielsen Lou­
::.1d.1. 

A d1reção do SEPE de No\'a Iguaçu admite a possi­
h,;idad: de adotar o mesmo procedimento em refação aos 
Vcre.:1dores. O lvlunicipio deve votar nc próximo auo o 
,cu Pl.uw di,! Clas~!ficação dos servidon:.".i e os professores 
pretendem acompanhar bem de perto ~l \"0to dos Vereado­
re& para ver se ficarão ao lado dos 3erYic!ores municipais 
o:... contr:l eles. 

PREFEITO JÁ ,NCORPOROU ABDNO AO 
SALÁRIO DO SERVIDOR MUNICIPAL 

A Prefeitura tvlunicipal de Nova lguz.çu. objetivando 
avalorização do funcíonalismo munictpal. elevou o piso 

•nunicipal de salário dos servidores p..itd Cr$ 11.000.00 
jcJ em \'igcr. o que represtnta quase o dobro do piso na ... 
-:1onal. de Cr$ 6.i~S.14. até o último mês de outubro. 

Quando o Governo Federal comcço11 a anunciar q ue 
c:unc..:ederi;i i.;m al-o~o de CrS 3 mil par.1 os traba lhadores 
brasileiros, o prefeito Aluisic Gama antecipou-se à União • 
com uma d1feren<,,,.:. o abono do Go,erno Federal seria 
conu!dido apenas um mes. enquanto qu'! em Nova Iguaçu. 
~..:9undo drcisão do Chefe do Executivo, e ~ue seric1 "ab_u ... 
11.)' foi definitivamente incorporado ao sal.iria da categona. 1 

1 
SINDICATO 

1\a oc..:, ·ião o Governo do Estado chegou a conceder 
um abono de Cr} 2 mil para o funcionJlismo. seguindo--se 
a5sim o mesmo comportamento do Governo Fedem!. En­
trchrnto. uma focç.io do Sindicato dos Scnidores da Pre­
f ,ur ... d,"" No\'J lquaçu está pleiteand1) na la. Junta de 
r r11,.:,l1aç..i1 e Julg,·mento da Comarca iguaçuan~1 a co.n-­
L"e dO de ,lUtro .:ibono de Cr$ 3 mil. i~norando. deste mo-­
Jo. o abono j áconcedido e incorpcrado ao ~alário. 

Apesar da concessão do Governo Feedral não ter ca­
r..iter obrigatôrio p::tra as prefeituras municipais da Fcdera­
c;ão, a de Nova Iguaçu não hesitou em conceder o benefi­
" . alem de mcorpcrà•lo .10 s.11:Uio do íuncionalismo. roan• 

ft:ndo com isso o piso municipal de ~al~lrio acima do ml-­
t'. :n-, tcJe:r I e ,'o J.z:ni.i muflicípios ~ô Estado do Rio. 
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Bastidores 
~ ANTÔNIO PAtlUSTA 

PROMESSAS & PRO~IESSAS 

Apesar da promessa. do Presidente _couor d~ Mello d~ 
rolocar O Brasil no primeiro mt.hldO, a. \'erdade e que o gl 
~ante :'idorrnecido ainda não chegou ao te.rc~iro. 

Podemos repetir com tromqüi~idade: a unica _difere!)-Ça do 
e_.;portista para o poeta sarney e o bigode e o J_-!-quetao. 

a~ ~rat•.1lh.adJre- fazem ;;revc1 ,,o~- empre.~ar~o~ re~.la­
:m&.m, E O Pres1dente governa com medidas pro~1soriJ.S . 

.NestJ semanl. 0 pre~1df'nte da FIE5:P fFederaçao das In­
dústrias do Estado de sao Paulot. Mar.o Amato, que no go­
• ernn a·atcrior ch?gou a :ser chamado de B•~unin ;.t1Jósofo 
anarqui~ta1. voltou a ficar no campo dn opos1c:ao_ a,, -.,-overno 
F"deral. Desta nz foi colocado em ~eu verdadeiro papel -
0 'cte hdrr de um_ do~ setores Q,~c. segundo a Mm 1stra Zél.u, 
,:ultua o "capital:smo selvagem . 

o C'ircuto vici'J!-O continua. Oi empresãr~os acusam a. 
lne!ic'.Cncia do Governo Federal e a 11ta ~os .Juros. Por seu 
:tcdo. 0 Governo Federal ataca o empresa~iado e as estatais. 
os banqueiros gat:lha_m cada vez mais dmheno. E o povo, 
,:orno fica ncss.::. historia toda'> 

o povv. como c-empre, vai pagando as contas. vai aper­
tando o .cinto e asststlndo •lo "Jor~al Na~ional", onde a Mi­
• :stra Zeha aíinna que os ~~presarlo.s v3:0, ~r que se adap­
tar à nova realidade. adqu1nndo compettt1v1dacte e moder­
J!Jzando su~ ernpre as. Neste quadro. quem ,,1ão tiver com­
l)etência. vai quebrar E o povo. perguntamv. :r.a:.S •1rna vez. 

' Neste enredo o povo é apenas wn detalhe. um mero de-
talhe ne~te Brasil Novo cheio de fantasias coloridas, onde a 
,11entira é a tônica e a verdade é crime. 

PEQUENOS REPAROS 

Corrigindo. N:l edi~ão da semana p~ssada, 3 de novem-
1:lNl nestJ. coluna "Bastidores", no primeiro parágrafo, guar­
ia linha. onde se lê "armação p,,1.ra atingir determinado ci­
Oadlio'. lf>i~-se: ··armação par a favorecer determinado ci­
dadão". 

No terceiro parágrafo, terceira linha. onde se lê ''idário", 
le~a-se ·•ideário··. 

No tóp'.co Determinado Cidadão, na -;cgunda- 1:,nba, onde 
se lê "um determinado deputado", Ieiu-se: "um certo depu­

tado". 

RECADO AO i\lUY A)UGO 

Meu anugo David de Castro 
Desculpe esse mau jeito 
O tempo passou depressa 
E você me deu esse direito. 

Fique tranqüilo, jornalista, 
Pois não taço aqui uma cobrança, 
Us.J o espaço do articulista. 
Para reaviver ::.;ua lembrança. 

O pedido que foi feito 
Vocé poderia negar. 
Era o certo. eu entenderia 
Na hora sem reclamar. 

Do jeito que você agiu, 
Pra minha infelicidade, 
Prejudiquei outro amigo 
Arr1~-cando a credibilidade. 

Na CCS. benqui,to pelo Prefeito 
O am.i~o não mudou nada, 
Por isso eu te respeito, 
Mesmo com ess•.1 mancada. 

Para manter a amizade, 
Entregue-me .> documento._ 
E fraternalmente C!SQ.Ueço 
o infausto acontecimento. 

Não encare como cobrança 
O desabafo do momf'nto. 
Termino, parabenizando o amigo· 
Felicída.desr, nc d:1 do seu casamento. 

Se 

FARMACIA FAVORITA 

~ 
« 
~ 

MfDICAMENTOS 

COIIJ.! 10% DE D=SCONTO 

RUA O~. THISAU. 181 · CENTRO NOVA ICUACU·TEL. 767·0799 

CORREIO DA LAVOURA 

O LEITE DAS CRIANÇAS 
CEI.SO MARTINS 

Ao te:npo dr+ Escola Nofmal Carme! 1 O.tra fde 54 a 60 
minha e~posa _Neli teve excclente.s prote~wres, de sorte que 
E>-ln. rnes~a !ec10:1ou. depo!-3, no então E: ta.do da Gu.1nabara. 
dt 01 ate 7:,. qu-:indo entao de!xcu () m•.1gtstérto ot1clal para 
ded1c•.1r-sr. no ma~ldo e ao-1 dois filhos menores Bem. deste 
tcmp<:t de n_s,rmahsta trouxe dlvcr,:eos livro." mo1to bonz. que 
por - 1p.al na.o mais for lffi editado~ DPntre eles e~tá 8 pu­
bllc;i~ao Intitulada ''Acesso à Al·mentação Rac onal", de 
Th•.1.Jmo Botelho, lan<'ad~ em iooho de 53 pelo Serviço rb­
cio~al de Educação S1rntârta, ôrgão do ent'l.o M.!.. l3•érlri r" 1 
Sauje, obra e,ta que ""U •irmpre !cLJ a~or'l "'U :p t 1 
Jnns ma'> tarde. cr)m mu - f'!'Oveito e in ere e 

. l-'o•s i'Jz:n. o leite e derí • .idos <como os queijos, a man­
tf'>1g•u. ap~recrm alt rl:'comenO:idos com ln ,J.Stência 1,J. -- 1 
d~ cra1nça. da gestamte. da. mulher que amamenta, do velho, 
explira.ndo. entre outr .)s coisa.1, que um copo dP.~te alimer. 1 

completo 1qucr diter, um minimr"I t'e ::oo gr:im.ast constitu 
t:'Xcelent1: tonte de PX:.0teínas, e,stncial..i para O cresclmento, 
u .Proteça<! e reparaçao do organismo. fonte ainda de v1ta­
mmas <~1a() tod~s1._ de rálc10 e de fósforo podendo even­
tualmente ser subst1tuidÔ por 20 gramas de' qualquer que11~ 

, Mesmo que não tenha acesso a e.;;;tas informações die­
tcticas. é claro que voe€:, :ei:or :1migo. sabe perfett'.i!tlente 
bem ~~~ o le1te alímento de alto valor nutritivo. Ma.:- ai a 
co;sa fica preta quando ;e lev,1 em conta o pre\o Ue um 
~lmpl~s litro de Iene ou de uma lata de 400 gramas de leite 
em po 

Ttnho em minhas máos Uacto:; onde vP.ju o 3e2u!nte qua­
dro e':ltrkitecedor: 

19.;9 - salário mínimo: Cr$ 5 900,00. Leite 
4'}2 1;tro:, 

1989 - salârio mínimo: NCrS 81,t0. Le l te 
199 litros. 

1990 - ~·alãrio mínimo: Cr,i 2 00100 Leite 
189 litro.,. 

comprã.ve:: 

compravet 

cr.mprave1. 

Quer dizer o povo ca h vez fazendo m~nos u~o d.e u1.~ 
alimento essencia!. 

E duro constat:H-s~ isto! Mu1to duro! Os poderosos jUl­
gando-se. como jâ diss~ atgut..m com muito acerto, com o 
direito de brincar com a mundo como quem brinca c:Jm um:1 
b o l a de bilhar. Peinsam que a sociedade humana pode ser 
dividida em do'~ ~rupos: eles e ")S ou~ro~ 

Lauro Monte·rõ Filho, presidente da As5:ociacáo era 0 l'ê:"i• 
.ra Multiprofisslo:utl de Proteçâ') a Infância e Adole.<;cência 
em entrevista dadd recentemente à "Folha de São Paulo". de­
nuncia que no ano de 1942 foram exterminadas 3 mil cr:an­
ças judias. Hoje. apesar de tai:ita demagogia tarata por -ai. 
morrem por ano 300 mil crianças menores de 5 anos, a maw­
rla por causas evitâveis como a desnutrição e a diarré:a em 
decorrência de uma perversa distribuição d'.l renda e dos r~­
cursos do Estado. 

Entenda-se assim o alto índice de votos nulo~· e em br: ri­
ca nas últimas eleicôes para governador. deputados e .. ena­
do:-es. Um prote5.to gritante contra a fa!t:;i. de leite nas ca­
necas de nossas pobres criança· 

Pergunto: at.é 'qua.ndo-o·orgulho, a prepotência. a Er•­
n!a, o egoísmo irao msp!rJ.r igncbllmen1:e as ac-ões àe no :-:::,-:; 
dirigentes e~ geral? 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria FisG1I e Financeira 
Legalicação de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - Administração ele Empresas. 

AV. GOVEP.NADOR AMARAL PElXOTO, 151 - S 1 305 
NOVA IGUAÇU - KJ - T.:LEl'O)(E: 768-3730 

BOLDRINl('S 
Bar Pizzaria 

A 1 ,I,LO ::,ALAO Cüi,i AR 
COND:crcr-;ADO - sm.t Al\!B!Ef\TE 

L: ,! 1 , ~ -,, _! '1~ e ra, 1ole 
Sorvetes e sobremesas especiais 

COI\IPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 

DE 10 A 16 DE NOVE;,JBRO DE l"« 
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~L\LUF OOL\D0 

A arqc.itet.a. Raquel Rotmlk 
sec.et.ar1a do PlaneJamento 
da Pre1eilt.1rd de São Paulo. 
d.i.sse qu"? o seu part.do. PT 
dete ta .Paulo .Ma&Ul. Ela o 1-
xou claro que a declsao do 
parU.d.o a favor do ;1oto nulo 
e branco 1,1 em .:;d,o Pa.: 
no .,;egundo tunio. e a.ptna 
para marcar pos.1çao. mas 
que na ho~a \.Ir' <.utocar a 
cédula n~ \i.tna e;;.;.. pet1sL 
não de·1e!ao votar nu1os n r. 
em branc;:>, poi.s o ;;entimen­
to anti-~\faiUI e mu.1to l'or e 

Raquel também dLSSe qi__ 
o PSDB é um part~do sem 
futuro. 

LA CO,'1O ,\Ql,l 

Não é sõ no Bra.:;il que o 
pavo esta l,ecepc1onado com 
a ela-se pvl!llca. como flcOL 
mai.., do que comprovado 
com a grande quantidade de 
votos nulo.:;; e ;em branco re­
gistradru nas ele-1çõe de ,:, 
de outubro. Tambem no.s Es· 
tados Unido~. onde o voto 
náo é obngatono. e.sta acon• 
tecendo a mesma co.:..Sa. Pe­
lo menw é o que se pod1;: 
concluir de cartazes que co­
meçaram a iurgir em Nova 
Iorque conclamando o povo 
a .se ab.ster e não votar em 
ninguem r.a.5 t.le1çôt.:i de G 
de nov~mbro. E olhe que o 
indice de atstençào d(Q Es­
tados Unidos j â é de cerca 
de 50~., normalmente. 

VOTOS 

Do deputado Paulo Delga­
do !PT-MG, comentando a 
propo3ta para que o riümero 
de vagas na Câmara seJa 
ampliri.dv. 

- O que os Deputados es­
tão precisando é de mais vo­
to- e nã.o de ma:S cadeiras. 

~lúSlCOS 

Todas as quintas-feiras, as 
12h30m, 0 Museu Nacional 
deBelas Artes promovenÕ 
auditôrio Leandro Joaqtiim, 
apresentações de mll.Sico.s em 
busca de novas oportunida­
des. tanto de mercado de 
trabalho quanto de experi­
ência junto ao püblico. 

~Ir. JAZZ 

"'"' 
);ADA 

Do Secretário de M.it:, 
tração Fect,ral, João S 
na .. 33 ano::;, em entn,Vlí.a.n~. 
revista Playboy ; ct ta l 
grandeza, dentro do '!to 
bra.::;tleL--o. o que V"OC:é r..t.a,;: 
tra de g"nte ro,,nJ.D<tn. 
conta do ge;\rerno em t,;z 
varei. Stanford Ca b lla,. 
Sorbonn,• E O ! ~ 
gente toda uta ~:i~- o1. 

N3da' -•-

SDI REPAS,E 

Ã., indUSt~1<,w dP ·-
m~ticos _e'a tão Pnt:: : 
reaJujtea: rnferiore.s a · 
custos na tentativa de d • 
quecer. i) merc~o. Ne:n e..., 
o comerc:10, porem, " J 

pa.s.,ando es3a 7lntag,,! r::­
consum1.do:r. ~.... J 

Os jornais do fim ~ 
mana publk4Iam um an • -· 
Cio curtooo: um rfflhcr ~~ 
atende p~lo nom; de ç~ 
Fana promete reabrtr ~ 
tas bancarias encerra.da. e 
garante impedir a tI:.c.~ 
do cLEnte na lista do k­
co Central Avisa ~ 
que todo o trabaJllo , r,. 
em s;g1!.:1 absolu6.o :,.o-,. 
.::.er a pnr.1elra vez q::e ,.;. 
guem anuncia trar1.e, 1e .o­
fluência.s em eia.s..~.z... 
Ou então t algum pa:-.:.:e:..:, 
notório PC a!ias PaJJ.:o Ce­
sar Faria. 

PR.ESSAO 

Do ex-ministro loio Bl· 
tista de Abreu. t-.oje m1,. 

dor em Bfl'lo Horimnt.e e pn­
,idente do BMDG: <D!ó 
que dei.xet o governo fedenl 
acabaram mew prob'.ec:a,. 
de pressão.> 

ATE OS B.\.',QnIBOS 

Nem 03 banquei.Ms es::.: 
tranquilos com o pata:ll' 
sideral que a~ t~ d! :z: 
a tingiram no Brasil 2'i1 m­
UdaêÍe. e.3tão apavor•C~ ~ 
nível em que se encan:n;, 
e.35as taxas vão con~...: 
para tornar ~ai5 aguda: • 
recessão - opma o prS'" 
dente do Bamerindll>. lll'" 
ricio SChulman. 

LONGE DA RE.UJJl!III 
Está de volta ao palco do Para e b~nqueiro ~ 

Teatro VUlas-Lobos O espetá- Konder Bomhausen..oao . 
culo Mr. Jazz . que reúne ineficiência que ~ 
orquestra. bailarinos e can- do empresas a ra· 
tores interpretando grandes ~Quem assim pensa ;, ID­
momentos da história do ciocma ele -. esta se rea,.,'" 
jazz. ern suas diversas ta:ses. justo e vive lo~g.e, da 
E2._m julho passado. 0 e3petà- dade dos. ne~ocio.,. -~ 
culo teve casa cheia todos os A Ministra da e.­
dias e encerrou sua tempo- Zélia Cardc:so dt MtllD pdl" 
rada com mais de 100 pes- dã a equipe econoIOicl 
soas do lado de fora, lutando sam assim 
para conseguir entrar. Ta- ,·10:\ Dt1RA ~, 
manho sucesso precisava de Quêm nãc con- d J 
uma reprise e agora Mr. eleger ~o chnivari d.,/d~ 
Jazz volta à cena até do- outubro, e.:.ta cava~ll1l1Ni .. 
mingo. ~ um ,:,how arrebata- peradamente ur:n 
dor, n 0 qual a alegria do nhsºabneºmªqº,',,·er_~º~·idl o 
s"ring Intercala-se com o in- ~ 
timtsmo do blue. é dura. 
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. J9PI o Camf'lrurn da J: ratcruidaUe, 
ErU conferência Nacional dos Bispo-) do 

QU~~ iCNBB' realiza hâ 28 anos, sempre 
lJI te ll Qual'€sma, abordará o tema 4. Tra­
d~• Qua.D tos são o.s tro. balhadores? Cow 
t,e.lbvl\•'.ern? Quâll~ ganham_? O que fazem? 
mo a1~umas questóe., que vem preocupando 
S1!I Ja suas re.sp0:,tas ajudariam a com­
s lg~e pefm do trabalhador br9:>Uelro. prln­
roral responsavel pela construçao da oitava 
dP ()lJlJa do mundo. mas que nem de Jon­
rcotl vem 8 ser o principal beneflciado. Prova 
~ e 8 conclusão contida em relatório do 

co M,undJal, situando o Br~ll em ter­
Bill 1ugar no item pobreza, CUJ03 parâme­
t.UO d.O os 1Dd1ces de concentração de ren­
r'e de de.sJguatdade social. A nossa frcn-
• 1 es~ apenas Honduras e Serra Leoa. 
ti' pados do ultimo t.:enso economlco do • 
JBGE 1JnstJtuto Bra.siJelro de Geografia e 
f.it

6
tistica 1. dl\'ulgado.s ~m 87, aprtscntam 

pa15 com uma popula~ao economicamente 
ºth.l (PEAJ de 59.500.UO0. Fazem parte da 
r, E.A todas ~ pessoas colll mais de 10 anos, 
~pado.~ ccom ou sem rendimentos) ou de­
_,wpada.'i, mas que estejam procu_ranclo em­
~º· Do total da PEA. 66.1 % sao empre­
pdoo: 23 or~ trabalham por conta própria; 
33~ sã.o empregadores; e 7.6% não são re­
roune~dos. Neste ca.so s~ inclui o ::.ervlço 

ttom:~~º·os que trabalham, estima-se em 
fQ.71- o número de subempregados. Quan­
do mc1u1do o numero do mercado informal, 
pode.se afirmar que mais d< 50% dOs tra­
i,albadore.s não possuem .carteira as~inada, 
df'.iüDd0 de ter direito a Prev:itléncia So­
rW Fundo de Garantia e Aposentadoria. 
Pari:> esses o vencimento e bem menor quan­
do coDlparado ao trabalhador do mercado 
formal. 79,4<.:é ganham até dois salârios mí­
ntmos 

Em relação ao !ioalario, ntm precLSa aizH 
11.1oe o rabalhador está mal . . Cerca de Gor" 
,~a .. te dois saJãrios mm1m_os e somo1-
te !.2' r recebe acima d'::' 20 salarios. Segun-
00 o DIEESE. para ::.:er cnmprido o artigo 
da Constitu:ção Federal que diz que o sa­
lar~o minim0 deve cobr~r os gastos do tra­
talhador e sua família. com educação. ali­
c:,,a•1tlo transportes. rcupas. saude, lazer. 
tn1tm uas nece~.sidadcs b...sicas. seria ne­
n: ,.,riQ ele\'a-lo em m;....,s de l.000l;c. Se 
rol!lpararmos o salârio mínimo brasileiro, 
q:.;e e,t., em torno de 67 dólares. com o m1-
u.lnl<: pago a trabalhadons de paises· como 
0 Paraguai ,US$ 1481, Honduras CUS$ 100) 
Venezuela I USS 90) e Mexico , USS 84 J. ve­
rtmo.s o quanto nossa mão-de-obra e mal 
remunerada. A riqueza C:.o PaU. é assim dis­
tn..i1da: 10'c da população r1;-cebe quase 
l;llt; a mesma coi.sa do que os outros 90~c. 
graças ao cre.5cente procc~-so de concentra­
ção de renda. 

Somos campeões mundiais em acidentes 
de trabalho. Segundo o INAMPS e o DIESAT 
!Departamento Intersindical de Estudos da 
&ude do Trabalhador), 5. 230 trabalhado­
rtS morreram e 23 .100 ficaram mutilados 
fm 87. Em dez anos, de 77 a 87, houve 
50._i86 mortes por acidentes de trabalho. 
Alem da falta de equipamentos adequados 
f de péssimas condições de trabalho. uma 
tlCCSSlva jornada é apontada como respon­
lárel po rtantos acidentes. Embora a Cons­
tlttiicã.o fixe a jornada em 44 horas sema .. 

ARTJlt:R MESSIAS 

nals, rn.uit~ trabalhador ... a cumprem hol'á.­
nos que excedem as 48 horas que vigora­
vam ate 88· O cenlQ económico de 85 cons-­
~atou que 25,4% da PEA trabalhava mal& 

E!' 49 h?ras semanais. o Brasil possuJ uma 
~as ma1ores jornadas de trabalho do mun­
P º· Para se ter uma. idéia, no México, no 

n:~:· :1~epfoªrc!~.e ~ªua~8e~~~~· ~Ji<>r::; 
de processos trabalbistas dão entrada na 
Justiça do Trabalho. Entre os casos mais 
comuns tJgura o dc.s.re.speJto a jornada de 
~f:~~~oei/º~equenteemnte, a redução no 

d 
Ate o ~o 2.000, a previsão é de que 90% 

a 1>0pulaçao brasileira estará vivendo na.s 
cidades. O êxodo rural continua crescendo 
em face da exproprlGçã.'.> de terras dt pe­
q1:1eno:-; agncultores t oa fali.a tle condt­
çoes para a agrlcuJtura. Em 87. 7a.2 ,, dos 
trabalhadores eJtavam 11-1 cidade. VerUtca­
se um acentuado cr~Clm1mto do setor de 
serviços em d<;trtmento da produção agr1-
cola. A mtgraçâo forçada tem colocado na 
estrada milhares de !annllas QUe saem em 
busca de ocupações na per1ferla dos gran­
d~ centros urbanos. O Pais possui 12 mi· 
lhões de trabalhadores rurais sem terra. Hã. 
uma cruel concentração fundiária que faz 
com que os 70 maiores latlfúnd1-0s sejam 
quase do mesmo tamanho de 3 milhões de 
latifundios extstentes. 

A distribuição de traba!ho pelos três se­
tores da economJa revela essa tendência à 
urbanização. No censo econômico constatou­
se que 24.6% da mão-de-obra atua na agri­
c~ltuqt tambem chamada de setor primá­
rio;_ 23.8% no setor secun<làrio, que inclui 
as mdúsklas de transformação e de cons­
trução; 51.~fo no setor terciário, correspon­
dente às auvidades do comércio e serviços 
de um modo geral. 

Os números do cenJo de 80 sobre a po­
pulação empregada. demonstram qut ain­
da (: grande a dtscrim.1J1ação racial. Para 
cada um empregado negro, há 5 pardos e 8 
brancos. Para cada um empregado negro, 
ha 16 pardos e 79 brancos. Ao nivel do sa­
lário. a discriminação .se actntua. principal­
mente quando o trabalhador em questão for 
mulher. Em muitos casos a diferença de sa­
lário entre o homem e a mulher chega a 
100%. Atualmente, a participação feminina 
no mercado de trabalho é de 35Sr: de ca­
da trP.s trabalhadores, 1 é mulher. 

O quadro do menor trabalhador não é 
menos problemãtico. Na idade em que p0-
deria estar estudando e se formando pro­
fissionalmente, é utilizado como mão-de­
obra. barata. Em 87, os jo~ens de 10 a 17 
anos representavam 12,2~ da PEA e esta­
vam assim colocados, segundo o IBGE: .. 
59.4% só estudavam; 12,4% estudavam e 
trabalhavam; 17,6% só tr:::ibalhavam; 7 .5~('.' 
ocupavam-se com afazeres domés.Ucos; e 
3% com outras atividades. o meio rural 
apresenta os maiores ínâicef de jovens tra­
balhadores. 

Por tudo isso, tem crescido o nivel de 
organização da classe trabalhadora. Somen­
te a CUT (Central Unica dos Trabalhado­
res) conta com 1.400 sindicatos. Segundo o 
IBGE. 17% dos trabalhadores eram sindica­
lizados em 87, o que representa 5.6 milhões 
de pessoas. Atualmente. a CUT estima que 
esse número deve estar próximo dos 30% 
da massa trabalhadora. 

---·- ----- ----------------
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CS 5C- AN:::2 DE DOMINAÇÃO 'CRISTA 
- E..11 lf92 . .._omemorar-a -ào os "500 anos 
dt c ... ·.1ge1.:zaç,ao ::1 a a .l\rnértcas·• Olori0E:lh 
e;1emeriaes começam u. proJetar-se na ag .. n­
da dos interessados. A.s queimas trluntahs­
tas de fogos serão por toda parte ainda mais 
perdulárias do que em Copacabana, na pa.s­
.sagem do '1no. Viva, v_1va! A Boa Nova E.van­
gel.Jca chegou para nos. E.$távamos n.l.$ tre­
vas e agora este.mos na luz? E.smaecido o bn­
lho instantâneo dos foguetes, passado o auê 
tri~falista. da-se novament~ de (.·lra com a 
realidade, na primeira curva do amanhã. Sô 
no Bras11, ~le..it eram mais e.e S mtlhces cm 
1500, no inicio oflctaJ da conqui!iota das ter­
ras br.:i::.ileiras pelos portugue~es . Ou, em ou­
tras palavras, nos dias em que aportou nt:: -
tas plagas a evangelização traZJda pelos m,s­
síonários católicos. Hoje, os indtgena.s sao 
cerca de 300 mil. Dominado:-, tambem t:m 
nome do Evangelho, eles resi.:: .. tem de forma 
mais ou menos organizada, ao progressivo 
genocídio cometido em nome do ·•progresso· 
c da "ctvil!zação 1octos ~ 01a.s. invaria­
velmente, chegam not1r1as da. diz.imação de 
homens, muu1cr ...i, 1ao.;o .. e cr1• .. mças mdlge­
na.s. 

ras e religiões fel un1a ..... dec,sões cio en­
cootro em Porto Alegre, ao mesmo teml)O em t 
que seus parttc1çantc. denunciaram ·a dis­
crlmlne~ã.o. 0 rac~mo dos go·.ernos brancos,. 
com o apoio da Igreja Catóbca, contra in<:110& .,, 
e negros. N:> seu pape I evangelizador, •· a. 
Igreja Católtca nunca esteve ao lado dos es­
ci avos, s;o dl)S senhores tranco:, n1J:1ca bllu­
V? um miss.i.ooârlo em prol do negro ... tri­
sou o frade rapuchinho neero frei Jorge !,,Ja­
nuel Adão. 

\ 
J\,IALARIA E DINHEIRO. EM VEZ DE J\.IAE­
NATUREZA - Af. pala·;:as mais frequentes 
no vocabulário do~ povos ind1genas brast.le1-
ros nâ:> e.e retertm rna1-i. a mae..-:1atureza. ao 
pai dos espírito::; e aos nomes das planta.:., 
uo.::, r.os aa~ mm:it.lnl"1·.1s. Foram subsLtu1:. 
por pJ.lã.vras da morte: malan~. desinteria 
ôerrubada da.s: arvores. dinheiro do homem 
t.ranc.o . t.m t{On'lón,a. o coruoumo de coca1-
na esta .senio .ntr:>duZlàO de forma maci,;;a 
entre os jovens indigenas. Carros do ano 
são oferecido::. por empresas made.ire,ras em 
troca da derrubada da floresta _ Em Rorai­
ma, continu::i a agonia do povo Yanom~m. 
apesar d3. campanha naclonal_ de pre~.soes. 
para que o.::. direitos de sua -:iaçao seJam n:.s­
peltoctcs. E..nquanto tudo isso, o pres.1dente 
do Con.-;elho Indigenista M1s.sionârio ~ Curu J 
bispo Dom :Erwi.a Krautler, recebe connnua.s 
ameaC'as de morte. PoL eis ai. em pouc'. .., 
JinhaS. o resultado do contato dos sel".ag_en::; 
plgãos ~om os brancos civilizados _e cr1st~os. 
Eis ai um retrato da rt:'3.hdade cuJa glonosa 
celebração jubilar esta sendo preparada para 
daqui a dms a•:io.s. 

AINDA TEM iNCIO NO RIO GRANDE DO 
SUL - Intorma o JB: os 15 mi] caingang:ue~ 
que vivem nas 10 reservas do Rio orn.nde _ao 
Sul não querem partic19ar das. COf!lemoraçoes 
dos 500 anas de sua e\'angelizaçao, progr~\­
madas pelos governos das J\méricas e de Ca­
ribe e pelo Vaticano. o~ra o dia 12 de ou"!.U­
bro de 1992. Ne.3ta dáta. o papa João Paulo 
II e o rei da Espanha presidirão uma ceri­
mônia em Santo Domingo, na Repllblica Do­
mjl;nica na, pe,ra comemorar a ch~g~da C:.e 
Cristóvão Colombô à.s Américas e o m1c10 dos 
500 anos de evangelização. Na reunião do c::i­
letivo dos caingangues, juntamente com li­
deres de movimentos negros, reallzado na 
Casa do;; Capuchinhos de Porto Alegre,_ ficou 
acertado que os negros e os índios reahzarao 
enc001tros em suas comunidades para reva­
lortzação de sua cultura e dos se':1S c~ltos e 
denúncia do racismo e da discnmmaçao c.ue 
sofrem no Brasil e nas Amêricas. Uma •.igen­
te da Pastoral do Negro da Igreja Catolica 
denuncia qne, "para a construção do Memo'." 
rial dos 500 anos de evangelização, onde sera 
realizada a cerimônia de 12 de outubro c!e 
1992 com a presença do papa, o gover,~10 d..1 
Repúbllca Dominicana está desalojando 10 
mU !a.velados". 

CATOLIZAÇAO E'.'IVOLVIDA NO G'ENOCt­
D10 - Por considerarem _que, nestes 500 a~o::. 
de evangelizgção, os ind1os e os negros to­
ram dizimados e tlvenm suas culturas e tra­
CUçõe;;: destruídas pelos bra•:icos. Hderan~..i 'i 
das duas raças estão se mobilizando, v~::.an­
do à realização de u m a série de protestos 
contra :i comemoração. NO encontro de Por-

~r:S:f g:~ia;:;d~air;'>J!n/ ;:l~t~u~e"~rid: 
e hoje restam menos de 120 mil. Do nosso 
povo calngangue. havin 500 mU. hoje sobram 
;,:penas 15 mil". A reativac;-ão de suas cultu-

RELIGIAO co~,o VACINA CGNTK,\ A ~,­
TORIA - .:..Sta.mos can.sa.ClOs de ouvir: o ho­
mem e um ser raciona! C.onsequ-?r~c~a cils­
so: o ser h•~mano .tu aceita. engo1e e digere 
aquJlo que e radiografado por i eu ente:idl­
mento . Nlda t ruais contra o entendw1e1.u.o 
e_ a propr1a vid•.l- do que a dcmmaçào, a oprt:s­
sao. a escravização, a dc.!umanização, a des­
truição. Como sere.s racionais vã o aceitar 
uma_ coisa dessas? como podemos garantt.r a 
continu1do.d~ de n~sas vantajosas opres.sões? 
So tem um caminho: d1ze:1do que e vontade 
de Deus. E..•uin'lndo que Deus fez o mundo 
assim mesmo de.sigual . Fazendo os opnmio.os 
acreditar que o que agrada a Deus ::;ão as 
virtudes passivas da conformidade e da obe­
d1éncia, du mortificação dos jwto.5 deseJos e 
da transferéncia da esperanca para depois. 
Mantendo ;JS oprimidos na des;nform:.l.('âo e 
lev3,i:1do-os 'l. pensar que eles merecem as pro­
m~u divinas na medid•.i em que abandc.,­
nam • construçao da h1:storia e ~e remg:1<:1m 
no individualismo salvac.1orusta. manipulaoo 
pelos profi.3.sionais da~ seitas "cristãs" e por 
tanta espécie de picareta religioso. 
PJ, .. NI1U..'.:IA EM VEZ DE COME..\iORAÇôE.S 
- A Igreja Catolica como instituição hie­
rárquica encontrJ.-.:e o.nte a ocasião de rea­
ver boa parte da credibll:dade perdida. ·..1as 
alianç•J.s esp\lrias 1'.:0m os poder~os. Em nos­
so caso aq1.1i. o casamento indissolú\•el com 
o projet-J coloniafü;ta americano e brasileiro. 
que dizimou as comunidades nativa!', e::cra­
\'ízo:.1 os afrlcanos e segura, •lt•:· hoje. a so­
ci~ade brasileira na desigualdade produzida. 
pelas clamorosas injustiças ~ocia~ Q:j 500 
anos de e\·angelização, que opcrtunidade úni­
oo. para os hierarcas desta Igreja pedirem 
perdão :io povo, em come dos hierarcas seus 
antece::..sores. Que belíssima e enternecedo!':i 
comemorac;-ão não sena a repetição das ati­
tudes dos bispo.'i protético,; da Igreja no 

Brasil. '10S : ne:squecive;s Encontros Nacionais 
das comunidade.• Eclesiais de B'.lse: eles. os 
senhores bispos, na frente da imensa assem­
bléia. se ajoelha:ido diante de esmoleres e 
prnstitTIU:5 e a eles pedindo perdão. por suas 
respons,ab1lidade;:; na produção desta socie­
dade brasileira, batizada e cristã. tão d1stan­
te da fraternidade. Que belo não seria o papa 
se acompanhar desta gente para comemo­
rar , não c1e :eis e h1erarc·.1s corresponsa­
vels. 
UNIDADE EM VEZ DE UNICIDADE - É 
surpreendente como a. mentalidade de certas 
pes~oas. algumas delas exercendo altas res­
ponsabilidades. conseguiram ficar à margem 
dos rios da história e continuam estupida­
mente a crer que autoritarismos possam gerar 
unid11.de libertada e fraterna Imposições au­
tocráticas geram acomodações de sobr.evi­
vência. encenações tnteres~adas de obed1ên­
cia, aprovações de conveniência. mas mm~ 
a unidade orgânica da fraternidade crista. 
Isw é muito bom! O ser humano, imagem 
de Deu::.. é programado para_ .ser o que ele 
~ na autonomia. na llbertaçao das lnsuf1-
clências. Os poderosos autoritáz:1~ nunc,1, 
fora ou dentro da Igreja. consegu1rao que as 
imagens de De11s aceitem s~r :apenas xerox 
mal copiados de s u as poss1.ve1s gra~~ezas. 
F.stamos com medo das divisões? Esta nos 
aoavoro.ndo o estouro do rebanho? Queremos 
qÜe o Povo de Deus \'olte à fldelidadt? Que 
a.si multidões desgarradas tornem a amar a 
Igreja? Pois vamos descer dos n~:e;os presun­
çosos pedestais, vamos parar com a pose. va­
mos nos im•1gtnar aguardando amedr,·1nta­
dos na fila do juízo final do Deus da Jus­
tiça; e pedir perdão e tomar as atitudes de 
fraternidade e respeito. q u e podem varrer 
nosso lixo mor'll, debaixo do qu:11 conhnua 
invisivel a luz que ilumine a convergência 
do Povo de Deus. 

antique House Pizzaria e Restaurante 
A PIZZA COMO 
voce GOSTA l)tAP.IA•IFNTF rFFFJrl"l"S COMERCIAIS 

C-()•1 "RATOS VP.'PI' nos 
E 'O·n l , R • B - d j' ' d ua Flore--:a f ·f1r:inrb com ardo r 
ll i~.í1U;, pró1eimr ao túnel que liga a 'Qua Ber~ 

Je l\.·felo â Avenida l\·1.nech )1 Florii'nr, 

---

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
·- ,,A OPC~O PARA OS AWl>NTES 

DA BOA COMID.\ EM N. JGL1AÇU 
PICANHA NA BRASA. GALETO NA BRASA 

E PRATOS ESPECIAIS COM PEIXES 

SERVIÇO PARA VIAGEM 
TELEFONE: 767-6809 
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INDICADOR 
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

i ,J PREFEITURA MUNICIPAL 
·~ DE NOVA IGUAÇU 

l?L UMO I..J '-C- T,-:.,T'J t. ,, SEDUR ,, 
1 PARA FINS DE PUBllC.AÇA01 

Cc..w~•n N 045 SEDUR 90 
(Lfc,tação n 050/SEDUR/90) 
(..c-ntratada Empresa Fluminense de Obras e Sanea 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphaei 
;><;JCóLOGA CL !NICA 

PSICODIAGNOSTu.,,J E , SICCITERAPIA 
ORIE..'ITAÇ.\0 DE GESTANTE5 E Tr:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc~da pelo tekf1):1c 767-5832 
De 2a a 6.•-f0 tra. C:as 13 às 20 horas 

Convênios OURO CAR'J. Bco DO BRASIL CABE.RJ, 
PATROllAL. COI.ZG[ú LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n ° :;8 - Nova Iguaçu-RJ 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DE CAl<Vl\LHO BARBOZA 

Psicoloqa Clir. a 

RUA AUGL-STO RODRIGUES. I~I - CENTRO 

X'OV.l IGl:AÇU - TELEFONE: 768-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSl:LTóRIO 

Rua Bernardino de Melo. I3S9 - Sala 303 
Diariamente a.s 16 horas 

Quart•1s e .sáb1dos, das 9 as 11 hora!i 
Te!. 768-0313 - N. lguaçu•·RJ 

CONV~NIO S\ODE BRADESCO 

FESIDtSCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi. 237 
Tel. 767-2638 No,a Igaaçu-RJ 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. ~llLTON HF.R~fiDA ARCAS 

1Ps:cotenpla e Pré-Nat~.l 1 

Dr. SIDSEY \'IEIRA nLHO 
•Cineco.og ,tu e 0bs•..etra1 

Dr;>. AS\ CRISTINA \'. A. \'IEIRA 
(Médlrtl Pediatra) 

Horário: de s•gun:ia a sexta. das 9 --~ 18 horas 

R Luiz de L· n:i 4.B Tel.: '168-3360 
CO\"Sl'LT\ CO\t HORA \HRCADA 

CUN!CA GERAL ADULTOS F. CRIANÇAS 
HORARIOS 2~,. 4•s e 5ºs - DAS 13 AS 17 HS 

TELEFONE 751 -0155 

Av ~tnilnc.a Olivf'ira dos Santo:,, 11. sala 310 
Vilar dos Teles - São João de Meriti 

1 
I 

l U LI A GOMES 
( PSICóLOGA CLl'.'<IC' A) 

Abordagem ccnt.:.ada n..1 p~ssoa .-ltnp1a 

ANA ZENARO 
( FONOAUD!óGA 1 

os . 
Ç~!"J d obra ~e:a.men• dr""' 
J R~.1 Lauro '~1 Tr 1vc ....1 la; 

r r dos R Ru C: e.- Fno Rua On-

11 

. Gu e me. Rua Dezenove de M«o 
,br e Rua Belmo • do Í'arque ~.., 

J de N1 lgua ~ E ,. ' Rio d, l•-

Pr ZQ [ ... uç_..3O .ZO fcc"'•.. mte d ..i 

Valor e C 1• to C.r 6 142 ro~ 26 ( 
:: r: quarf'n ,: uôl mil, 
ce. • ) " ore- e e·1do ,..:, m 

llbUMO DO COIIITRATO 04, SEDUR ~v 

/P ,RA FI'<S Dt: PUPLICAÇAO) 
Contr.,:> Ili 045 SEDUR 9() 
1~ ll, ct, SEDUR ~O) 

Atraso de lioguatem, gag-ueir.'\, problem .. 1, de L:itura 
est::rit:,. defic ente au.ciitivo, etc. 1 

Ob1 ~( E ec r li') t o -e. -l .:.a:nen Jr4, 1-

g~m e p \ !me~nç o u l r ..: C e Samp,uo lr)q _ 

z.,d n A, t,n M.- e ;uu de No J Iguaçu. E..t. Jo 
R,o de J -, o. 

De ·e,:;-unda ;.1 se:d.1-feira, da .. U às 20 hora!;. 1 
Ao.; :a.!lbado-i, c!a, 8 a~ IJ horas. 

1 

Atendimentos: Banco do Brasil. PalronaJ, CEF, 1 
BEMGE, IBGE, C!'it:N. l 

, Av. Nilo Peçanha. 301 s)ªOI - Ce, tro. N. Iguaçu 

Pr =~ de E..__ - , 1 2 1 { ce • te I j 

V 'or do ton rato Cr\ 26 .690 ~i~ 05 ( v,c·, 0 "'-' 

"Dtlhões, se. ce:n· e ;.1ov n•a mí' iu,1r_a•"' e oito u.:e:. 
rr, .e crn(o ... ent.l'-Os) \' llore~ Je ""b cie- 1990. 

l====R=io =de=J ,=ne=iro====·,·• ' - MINISTRAMOS CURSOS 
R - Ulv'O DO CO"-TRATO N C➔, SEDUR ~ 

(?ARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 
C rJ o i", l 17 SFDUR 90 
! L,citação n 046 SEDUR 9ü, 

õTl{A ALEMÃ 
1 DETTLING [, l f/\ L T 11;. , 

• OM~ ('~ V,......,::-!--::'\"'t~ 
• CONSERT0!: 
~ C1f'IC7'K -~ PRóPR!.\ 
" SER'V'IÇO RAPIDO 

A\'IA'.h..S R'-'t..i..iTAS PARA O !\IES!\10 DIA 

Ru,J Otlvio 1 ·qt1inio. 61 - :\·:iv1 l~uJ,;u 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTl(RIOS. 

HOSPITALARES E CIRU~GICOS 
GRANDE VARIECADE DE C1~JTAS 

Ãl!DOMINAIS. FUNDA!, FR0D.,; ,CS 
DR SC'IOLt IORTOl'ÉOICOôl E 

AGORA PARA MELHOR .<,T'ENCER 
ll'OSSOS CLIENTE!,. TcMOS 

PEOIClJRE 
fAÇA·~OS UMA VISITA E CONHEÇA 

OUTROS ARTIGO~ • 
n IPSA.S ll:N8IJIIB - PXIB D!1 

ENTAL CIRCIRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. t,1. 
Av, Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N touaçu. 767 7746 

1 

1 
l 

~ q, •• l 5 n r Engcn'.ua C ~ L·1~ 
úb,- a E.se u-.-o d cbra d , - >tr: r,c,. 

gem e- pa\·imentc1çc1o da Rua R1achãt.. locdlJ:JJJ em Co­
□l!'nd .;.or So...i"'cs MiJnu .. 1pio de Novd l rn.Jç:.i E · ld" Jo 
f. :o J:1n~1-o 

t J=o d1.. E '-~üÇào l':::1.. {centn.: c,·,quer.t~, \! 1~ 

\ do Contrato Cr~ 23.71J 21530 (vmtee trés 
milhê-c..,, ,etecer.· >s e tre-'!e mil Ju:ent~5 e qum.:e crt..:ei• 
ros e trinta centavos) a valores refendo.> ao e:~~ ~2 c.:r­
ço de 1990. 

RESU'..10 DO CONTRATO N J40 SEDUR ,J 
FARA FIKS OE PUBLI·:AÇÃOl 

C ,t • > J4U SEDUR 90 
( Lteitação n 042 SEDUR 90) 
Contratad~ Emprc,a /\!elo Rame, Engenharu Lttla. 
Objeto; Fxrc- ;tar as obr~1s de re!-.irm,l da Escola Mu· 

uk1pa1 Alberto Sautc., Duc;.~nt Joc.:ih.:..iJa na Rua B!u:i::.e-­
r: u .- 11 \"1h C .... ntral. En~cnheiro Pcd:--e1r.l no Mu:n­
cri' o ..:.e Nov , [guaçu Est,1.do do Rio de Janeiro. 

P•-,1.:0 de Execução: ISO {cento I r1tenta} dias. 
Valor do Contrato Cr$ 6.235 O,➔ ~õ (se<> m1lhóe• 

d.u:entos e trinta e cir.co mil. trinta ..: q·JJtro "rn:.eiro~ e 
o.:.t e ._ ._>e .-:t:i,c,) 

RESUMO DO CO'.\ITRATO t'-: (141 SEDLIR 90 
, ,' \RA rINS DE PUBI.IC,\Ç.3.01 

C, : ,lc:J 1' 041 SEDUR 90 
'L,,,toção " C'i I SEDUR 90) 
Cou~rat~1d.:i Empc\':1rc1r.:i e r-...1 .• r, , d· c-.~srru .. 1 .. ç':o D.irer LtJa . 
Ob1cto Execuç.3.n d.is obras de ,,...,~amento. drena· 

g... 'UL·r,'.1._.,~ d;,~.-. R· ~ Porto SJ~nnilo Guari; J-~ 

A, e Rot,; Bn,·., •. locah:1d1-. no ~funi~poJt 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. 

Pr •:o de L.,~\..uç3o Ih) (cenlo ~ \mte) J1as. 
\ 1, · .. · ·r .. to C, ~ 2.907 o,,4 ,, (dots m,lbô<'-

tcc t :,. e sct ui. 'lO\ e-centos e se -!rL1 ~ quJtro .:ru· 
=e,r.,.,. e ... mq1e .... t1 .:incc n~nta,o,;) ., ,.'.ore, d'c r.o,v:r 
b•o de IQ39 

Rbll!\10 DO CONTRATO '.\! l•i-1 SEDUR 9J 
(P\R-\ Fl:-SS DE PURLICAÇAOJ 

Cor.!r.110 O·H SEDLIR 90 
( L,citoç,io n v39 SEDLIR 90) Tcrr,pl. 
Con r ltiida F :11pn.·s~1 !'ol,.1:- De-.n.ontcs e 

n ... _;. 1 1 tdJ. d 
d. ~ · .J F xc JÇcl.O d.J c.br.1s Je " Jmcnto rc 

gun e- paviment,1ç o dd" Ruas Toropc "I, S.io F fl"~­
d~ A"~•s. Thohi.1s, l\.los..-o!'lo. Tin~u1 fhcmr"º" " 
f I d.. r qu1. d.ide l: Tropiá lo.c1! ---d , no l\luni1..r 
~e No\ 1 lgu.lÇL! F,tado do Rio de J ,., 1 , ..... 

Pr :o Je r ecuçJo 1 ~C" ( e --:~o .: o · •[!!J' Ji 
V 1or do" ·t .ito Cr\ l"i.i27 2,~i, -15 (c,011·' 

Ih e . e u,1t,O\. ní0s e \'intc r !':-.te nnl. ;u:::cnto.s e cur 
e e "r zc - > e- i..rt:"nt~1 e ,1m:o cen•,,"05) d ,JJort 
1~ne1ro de 1990. 

RESUMO ílO CONTRATO N 0,1 SEDLIR 
( PARA l'INS DI PUBLICA(,\01 

Coo•roto f l' SFDLIR 90 
Con•rJtaJ,3 llrb m do R rc o Ltda. 
e ,e· F~ \. JO <l o',. ' d u· men 't 

Q n e Pil\'llnent 11;; 1n dJs l< • s Al..}r l,1 11 e R \. 1 

l1 Jd, no B~11r".; No\.c Fr 1 1 Oi r q d, l\lunt 11 
Tl 

'\ , l 11 11 R i I e r 
Prazo de Execução· l~O fcento e •ent 1 

\ 1 • do ,o , (, ~; 1 '-1 11 •7 f 
c·,1.. > n1 

ru , 
abril de 1990. 

n:') C !H • (: 1t l e U :n 111 l "]\. 1!f..lr 
• tent t .., :it 1 l 

r 

cS:­
tefiáO ~Sá 

" flJ' 
~~~ 

, .. 1 

• 

,;, 



-
' 1 

,,..,. 

. 
i 

,) 

~/ ., 
~ 
~ 
J 

' 

·'JUl 
;: 'E)j 

'. & l' R" 

t ~ 
R~~~-

Nal'Ir)l"l- ., , 

• \~:r~ 
' . . 

rt J 
( 

~ 

' 

·~ 
~ 

r' ,, 
, f 

f 1 A t'Cl DE NOVEMBRO DE 1990 n ' 

legião da Boa Vonlade - Um resumo 
de sua visão sobre um mundo melhor 

JOSJ;; DE PAI\ A NETTO 
A. Sori('dadt; 1o 1erceiro 

1\fllcnl_n . s f' r ·1 ·arnC'ter,z:ida 
pele \·1vcncla da Fôrmula tJr 
~t'!1l1~ m~ de Jesus. reveJad; 
'C'.l Le~lao da Boa Vontade 
~f':ndial. a Humanidade bus-

1, l .... :n rr1m('iro kgar o Re'­
,n _dt I>u:- e fua .Ju tir-:i ·c­
ent3,o_ - m , toda .1s e ,i_ 

15 
mater,ai lhe terão avres,tn-
t.l~ª"· <.lJ seja. combater­
e-a as. c.u,;;ns dos prcbl':'mas 

<11:e atligc>~ : Human•dadc e 
nao os ':"fe;tos, ar-e-nos. 

N~~~eles dias bu.scar-se-a 
C'C'lBciiroe,; melhores de vida 
µ.:i.ra O PO\.'OS e o m eficlén­
crn, ::.:inceridade, determl 18_ 

.,. prom,wf'ndo o est:ltelecimento da Paz. da Fro.ternidâd:• 
< 80tjjarier1:ide. d(! Prc••n•~"(1 di::>nlro do equihbriJ_ IstC'I '-!g­
~ uca direr e,·olu~a_o !_E'c:nologic.:a ~em a destruição das ton-

d:: vid~ uara s:1t1s.f. ~er aos miercs -~~ mPsqu1nho" de si.s-
1 ~: H-plorEidorts í' u1c1d~s qi.:' nos dia.3 dl' ho1r estiolam 
: :1 ,ni que _1:1.mbcrn h.\ll!L~rry, ma~ que ~,ão ~obre\'i\'erão 
t:" re-rte.i. ,_ :..JJI~nto E m'llS . n:l\'era respe to ••ntr<> gncr-

•e· fn•.,t1tu1('0?S l" J)OVO. 
~ ~;~l o tempO ele refornu::.r. n.uit.o, mais qu .... n:formar: 
t . r rrr:·n º. H(\mcm. P a r a letin1t~vam.ente l~bertá-lo de 
~-j(., os gri1hOP!- que res~rrngl•m a acau de sua mte-ligencia. 
tu· Tlã'1 _ algem~ . .E: L1berja~e! Aquel'l ep;J,:;a, (•n'.reta·.lto, 
, ;romem. n.io m!l"·, e ,11fundir_a L1t).?~d;.d~ com tudo n::i,ullo 

cl:t n:.io rt;,resenta eo,.~a.s ta 1 ~ como licenciosidade. r ~1 rna. viollncla :, . A começ-ar pelo fato de que da Liber­
e j ~,, um derc1_1.ie a L~berda~e do outr:, Tem de êr inter­
füJd.l, não pela :mr>os.,ao do mtere~se subalterno. ras pelo 
t ,ado c.1tendimento de que o Amor é a maior das L, s que 
rt ,, m "oc1ertade 

>!L'iSAGnl OE .\tRH(O Z.\Ll' \R A LEGI.\0 
DA BOA \'01'.T.\DE 

R•r,f1c~ndo um:l 3.nt!g.l amizaàe, a EquipP Soiidaria da 
... ..11 iteroiense da Leg,âo da Boa Vontade este\·e visi­
m.d~ recentemente o Diretor do Jornal O~çio. Aurél:o Za­
, r 
· r)rmado em Direito, Le: ras e Jornalismo. Zaluar traba-
11:: na t·>..1:inta TV Tupi 1RiO). na Ríldio Difu~orn. Flurn!­
t' :· ~. nl' jorn.--1 tltima Hora .Ce 'ma au•()na tem nubli­
' :~ o li\TO ••Literatura Portuguesa e Bras1le1ra para Vesti­
t .. :-, Pesquisador de Ufolcg~·l, p::irticipou . de . d!\'eBa.s 
L•.nfrrén••.as ::.:obre o assun:o e escreveu lambem mumeros 
rrtigo~ ,,ublicados em revist:ts br1sileiras e estrangeiras. Ê 
·•.alm~nte A~s:es,or de Comunica~ão da Ordem dos Ad 1:oga­

d do Brasil ... erão Niterói - e dedica-se à pesqui~u esotérica. 
Aurelio Zaluar homenageou a Legião da Boa Vontade 

l: :nc IS"-J com esta mensagem: 
, Alzira zarur, radialü;ta famoso. logo :io início da 

r· ::cdifusão. ,5empre se •~uidou profissionalme.1te. Quer _co~o 
J.: J:or da a·:itiga Rádio Ma~·rink Veiga, quer co~o o class1co 
t:•:-- rrete das novelas de Sherlock Holmes. Um dia ele aban­
o : iu tudo para se dedicar ao c~amado do Pai - 'Muitos 
táo os cham•ldos e poucos os escolhidos'. Zaru_r foi um de.:­
L que de imediato. ate:ncteu ~ esse apelo . C~d1c(!u-!:e '.l_ u~a 
ot:?"a gigante à qual muitos nao deram a dev;.da 1mportanc. a 
!'. começ-o, mas ele insi:.:tiu determínadamente, até que con-

•·~·;.~~ ~~~~~~~i~-:~ uma egrégora depende em muito da qua-
~ ·~: d, esp' riÚial de seu criador .. e zarur. c_om toda_ a s~a 
f:rra h::.1dou a L~gião d1 Bo:- \·ont_ade. mais :ima hlo~ofia 
E•::i:itualista que uma obf'.l temp~ár:a. Mas 101 construm~~ 
taqu: e dãl1. atra-:-és da caridade publica. a estrutur~ do Te , 
J)!r que depoi." de su:l 9arti~a. foi tcr~ado realld•lde P~-º 

u m.at:· fl~l e auténtir:-o -egmdor e substituto: Jo~é de Paiva 
r ~ e 

Í-loie. com o Pa,va Netto. a Legião da B~a vontade ~ 
, :·enal ji se estende r:or muitcs outros paises. como s 

ai:, :'8.mide-t~mplo armada em Brasília irradiasse para o re~; 
• do tr!:undo a mensagem de sen críador :. Um bo~em q 
.. -:i dia ·d.e -eobriu que ele era aln~a .que na~ tem i1mites d: 
t1cnpo -r..,ro. ,..um';)riu ,;u-a m1ssao e de1x_ou P a~ a as­
':tlent ,:an que milh~res de outros homens tamb~~ de 

: m ~ sua esséncia e atendam aos apelos do Pai. 

- ., Contabilidade Neleon Bornier Ltcla. 

ORGANIZACJ\O DE EMPRESAS -
ASSIST~NCIÃ FISCAL E COMERCIAL 

- BALA~COS ETC. -

hCRIT6RJO fil.'\ l'rof:i. t ESI~A CORBEA TOR~ES, 

1

2 ú - 10º \;\"D\R - TELEFONES: ;s;-1717/767-,621 

(SEDE PRóPRI,\> 

--============ 

AÇOUulíE (Ati(ELA 
1:-.n,.vA'> A ')Ot-!IClllü 

R: cebemos t1d:cts'' como forma de pa~amtoto 

Sob a direção de M.:.nod Robalinho 

1 
hU,\ on. TillB.\t;, '.?r _ T[LCJ<''!'ff ; ";!:2#:;,,;o 

CP;TRO - SOYA 1,.;t·,1ÇL 

-----------

CORREIO DA LAVOURA 

DOIS DE NOVEMBRO 
CELSO MARTINS 

.. Tradkionalment2 0 povo comemora ,!('US morte no dia 
ao~. d" novembro. Pcrm1tldo então me seja. transcrev('r lpsi~ 
liltns u1r.~ pagina escrita. pelo csplíito Emmanuel pelo lá.pi 
~o l~~~r~!ºa~:~~t ChtCJ Xavier :nde le:noa o • gut~ltt :.obre 

dos, :nrtt/!r~~~t ~-:i~d~f ~~;:~e~ ii°mrr:,~~~_;1: 0!e0 f;;e~0:";~: 
iar.ca.tr-sem o roraC'à.o p~1ra que se taça alvejado fora do pelto. 

An! Ja de rev~r sorrisos que se extingutram. tome de es­
c t .. r palavras que emudeceram E butas nus tudo o qu~ 
nos resta no mundo mtimo e um veto de lâgrima estanques, 
-lim rec11r~ns de t\·asão p('la1 fc..,te.s dos olh-:.. 
. Comprcenden1::i·, sim, neste Outro Lado r •• V1d , u).il1-

c10 dos QUf:' vaguei:,:1.m entre as paredes do lar .. ~ s,.. 1nob -
1.:..: rem n,.. esp:icc cx1guo de um fu1 .... lo. tr,dag,1 ,r,1.u 

Se ,,aros 3eme>lhantcs so:nbrns dP t:iaudadc e d tJ.1~cia, ,t,e 
o vazio te ittormt-nta o c~pxrito. ~segura•te e ora. como F-ai­
ba .. ~ como potsas. dcS('ja:ido a. r,;.z t a l:> ... gurança do.s cnt..; .. 
qucndos o.uc te ante-cederam na Vida Maior. 

t~·mbra a cr1a'ura 'J.mada que não mais te compartilha 
as expc,li(•_1c:as no Plano Fhtco. não p:>r pessoa que desa­
pareceu para remr:rc e ilm à fE"i<;âo de i:-rialur:: inv1:;hel mas 
n:'o d~ todo au~entc . Os que rumaram r,~ra outrcs caminhos. 
alcn da~ fronteira" que marc.am ~ desencarnaç-ão, t .. mbé.1.n 
lutam e amam, sotrC'm e .:;e renon:1m 

E..nL1ta-Jhes :i memlr '.J. com os retlh.:>rc .- lrmt:ranç:: Ql.'" 
cons'g.r.s enfileirar e buo;;ca tranqüilizá-lo:; com o apoio õe tua 
ccmormidade P de tf"J amor 

s~ te deixas \·enc~r pe 1 a :uiustia, ao reco:·dar-lh"S a 
imlgem, sempre que se veJam em sintonia mental conti;p, 
ei-lu que suportam angústia maior, de vtz que pru;Pm a car­
r~g:u a., própr~as :i.fliçõ~s ~upertrtxadas com as tuas. 

C.omr·,rlcce-te dol entes quer.dos que te protederam na 
romagem d~ :J:rande Rencvacã'J Chora, quando não possas 
e•;itar o i.,r<Anlo que se te derrama da alma: no cntc>·.lto, con­
vE'rte Q.i.?.~.nC:'::' pai ::iivel, a pn,9n::i ligrirr.' J fm t:ênçã·):s de 
trs.t:ilho e preces de e..<.rcrc.nt,a. porquant.1 elt.s todos te ou­
\•em o coração na Vtda Superior. sequiosos de se reunirerr 
C(..ntig, ;i .. ra O reencontra no trat~lho do próprio aperfeLçoa­
me.ntc. a p:ocura do amor sem adeus.'' 

Cepois de- lida e. t:i pàgi.1a, peço :10 meu lei:or am bO que 
não aceite os meus v_.,tos pesarosos de pesames no dia dois 
fje r.ncmbro de cada ano. M~.s que ffi!' aceitt• o abraço de 

.. 
1idar:edade e de muita fé serena no Infinito Amor de Deus. 

l 

(Ca, ·• ,: Caixa Pm,:aJ 610:ll - \'iJa :\Uhtar - Rio de Janeiro 
RJ - fP: 21SJO) 

CiÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
::,01'.. \ MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

ENSAIO TEó, ICO SOBRC ,\ HIPÓTESE PRO\',\\'EL 
D.~ FOR~IAÇAO OA TERRA 

1·As man·re~tdções da vida nos Yário.:i r.?inos da 
Xature7a :-.braniendo o homem, significam a 
expre,são e., \'erOo Di,·illo, em e.;cala· grad,ativa 
no-. procc,s~· .3 de aperfeiçoamtnto tia Terra." 

EM~IANUEL 

O .sistem::i. ~oi~r origi.1.ou-5e de uma massa gasosa extr i­
mamente quente, constituida de á,omos line~ dent:-e os qua,s 
o h1drogemo era o mais abundante. O sol formou-5:e no cen­
tro desta massa, enquanto que os planetas resultaram da 
condensação das c:.1madas mals exter•.nas 

Em contato com o e:spaço co,mico frio, os planetas iam­
se resfriando gradualmente. Com o resf~iamento, as ligações 
Entre os atomos llvres, tornaram-se cstave1s. Antes, a tem­
r,cratura altissim•.1 não pos.-stbilttava a formação de ligações 
químicas estáveis. Da matéria elementar ou primitiva for­
maram-:-e princ,palmente: Carbono íC); HidrogÊ:•!lio (HJ; 
Cxigênio IOJ; Nitrogênio (N); que por sua vez deram or!gern 
a outras combinaçÕE.s e.entre elas: Met• . .ino (H41; Amonta 
(NH31; Agua lH2OJ. O resfriamento era continuo. Alguns 
gases se 11quetlzer:-m; algun~• liquid:>s se sol.dif:caram. C 
vap-or se condc.·.1sava, dando origem às tempestades . 

Esse tratalho, du1•.1nte milhões e milhões de anos, sob 
a ação das descargas elétrica~• e dos raios ultra-violetas per­
mitiu :1. formaÇ'ão dos mares e a acomodação dos átomos. Os 
mais pe.!:·.ldos Herro e níquel) :;e acomodaram no centro da 
terra. os ma:s leves raluminio e silic:o). na !.•uperfícte. Oh:­
cirogénio, o nitrogênio, o carbono e o oxigênio, em a..s cama­
da!- externas do planeta. Nos primórdios dos tempos a ausen­
cia do oxigênio permitiu granje penetração da luz ultr~-v.o­
Jeta . Com a sua. pre!'>ença na atmo5fera terrestre, surge tam­
bém um compo:•~o - :, ozõn o f03J que funciona como filtro 
da luz sol::r, p:otegendo a atmosfera das r:Jdi:.u;ões césmicas 
e àas radiaçêes de ultra-violeta. 

Condicões da Atmosfera Primitiva ao Desenvolvimento 
· do Principio Inteligente: 

a) Vap.:,r d'água, metano. hidrogénio e umônia. 

bJ Violentas tempestades, devidc à condensação da água nas 
~'.amadas alta e frias 

ci Rápida e\·aporação d~ maior parte da âgu.l das chuvas 
1t.lca temr,eratura na super!:cíe da Terra). 

dl Violentas aescargas elétricas durante as tempestade.s. 

tJ Bomt:ardeam'-nto de 1•.tdb~lo ultra•\'\Oleta. 

f, Oran:!es eruprões ,•ulc:hlicas. 

Nessas condiçõc~ tormaram-&e moléculas complexas seme­
lh~:,tes às atua:s rprestntes nos .-:;ues vivos) 

As radiações uL ra-v1clcta e as descargas elttrlc•.1 t.tfn• 
gindo ai; moléculas da ntmosfera, causam ruptura da.s llga­
cc)es que unem O.!> átomos cto. h1drogê~•o ao carbono, do me­
W.no ao nitrogénio, da am0ma ao ox1g_en10 da agu.1 

E,~.;.a..- qJtl::ra~ cic1on.1·n,,o, ..... lca1 lt•,·rr - ~.ao cxtr "1) 

mt-n1~ reat1v3~- Se rt(')mt:nam t' crtg n~m mole~ula;;, rn1 'l­

r, ~ P m_i, c.cmp!exa.'-l Es. as .1ovas moleculas ca('m n•.t su­
perfície d Terra. São 1.~v3.cJas nel"" :'lgua~- da chuvaj t• s 
~ •umul..tm r:.os mares pr1mttivos 

AcI --di'.a-~I:' QU" alem ~•.t luz ulfra- \·ioleta e dos ra os. o 
calor aa s..1perfíc:e terre~tr" e ª"' Pt·u ~ es , ·ulcJ.n•t.:J.S 1oran 
t 3:11titm tontu de energia :..1. conlrib\.& p . .:ir i :l for na, l d , 
moleci: as mal, complexa 

"l rias te-nos rara \.'Os e o no,so l'.oraçã.o \'ive 
inqni!:..to, enqu.into ni•• rtpousa em Vó.,,11 

1 con!1 ... õ~-i • - s1-o. Ago .. 

Tradu<"~o dr., .)rig mu la no .1r J O ~- .1to , ~ J e 
A. AmbrC~lO ~e Pt •• ~ ~ ~- e ç J, p g, Jl71 
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~mULHER. 
. l_Tf\ \ LUCYAIBEIAO ,;f$ 

BELEZ,, 

C.ONH.E.ÇA O SEU PERFUME - 5e você gosta de per­
fumes: n:iturai,, z.u•..lve e envolvent~ . .ilba escolher a fragâc­
cia que \.'Ocê deverá uur levando em conta seu tempera­
mento. su.i S[•;~ibJidadc, '>eu g-,sto, enf,m, toda sua f.( m1 
nllidade. AJ! aRUas refre~ --ante1. por ,rem mais iuan C""S­
t~m fer apllcadu.s de rr wh:;1 no ct rPo todo a~ o llanho 
con o cnr1 a!n1a úr.1ldc 

& ~.;uas t.ubáC"vl.s tem por base ervas maceradas seca:; 
ao •al. As água1 am'ldeiud.\_,,. .. o feita. a partir de mu..,g, 
de carvalho, redrn, p3tchuh, -.ândaltJ e pinho, dentre outras. 
As â.gua~ verde~. citr.cas e fresca.s são geladinhas, relaxantc.i, 
e feitas à. t-l5C da .1lf.12~ma, cítricr ; P. menta As agua.;; m3b­
dellc-adas e de aroma d1scr~to ãti as lavandas. envolve-.1te 
e e.!!.Sencialmente remlnlna.s:. Ha tambim as nora.is. que to­
noam por base uma flor ou ma Fendo a.s mais exóttc•lS e• 
cuja fragrância penetrante é extr .. ida de raiaei e de matlcl· 
ras orientais Agora Que você já conhece a fragrã.ncta do 
Mu períume preferido, cuidad? pa.ra não ml-rturá-lo com o 
cheiro de desodorantes cremei pO!S o exagero Pocle surti::­
tfe,tos totuimf•.üe contrãrlos ao Que você espera 

Algumas mães ficam preocupada~ ao vertficarcrr: Q'Jt: sei: 
pequenmo recém-nascido tem os mamilos bem .;;:aUente., rhe­
g~ndo a medir ma:s de 10 millmetro~ de diâmetro. No e-n­
ta;.1to. é norrrl'll que memnos e memna.9, ao nas.ceiem. te­
nham mamilos hipertrofiados, e em alguns casos :;ecret::ir um 
pouco de le1te que não de•.·e ser espremido em hip~tese al• 
guma, pois pode ocorrer in!ecções e causar sérios p_rc~lema.: 
~altJ., mamã.e. que e.ste fato r,~ de·.:e a certos hormomo:. ma­
ternos que art•.:i.vessam a placenta antes d_o beb~ nasce~ e q•J 
tudo .,e normaliza até o final do pr.me1ro me;; de \·1da d 
tebê, não h<isendo razão para sustos. 

AS DICAS DO DIA 

* Ao cozinhar batata-doce acresc;ente um pouco de o!eo 
a al!.ua p~:.ra que não ;e forme sujeira nos 1'.ldo,e da panela 

* O: eu'. móveis ~vernizallos ficar~ ~ai.s bnlh_ar.:te 
se você friccioná-los com_ um pedaço de ~a um1da e c.E.-P<? 
com um•J. camurça embebida em oleo de linhaça e aguarras. 

UM SORRI SO, U~l A)IOR, U)lA SAUDADE 

Este espaço é. ofereci~o •lo coração de nossos le. tores 
Atendo hoje a uruga Lúcia Abreu. que oferece sua ~3.udaC:: ~ 
para Alvaro de Souza. 

'·Com pouco me realizo 
e saberei me conter 
dê-me apenas teu sorriso 
e voltarei a viver.'' 

CULINARIA 

f; tempo de couve-flor, _e. nada melhor do q~e. aproveit~r 
a época e :-aborear este_ dehc1os~ l_egume em dehc10~:1s refe1 
çõe-s . Anote aí a ~ugest;.1.0 de hoJe. 

COUVE-FLOR AU GRATIN -. 1 couve-Hor: 2 oor»:e­
lsopai de margarina, 1 x1cJ.ra t~ha) de que1Jo ~ah1do.l ~ coe 
Jheres (sopa) bem cheias de farmha de rosca. agua, e1te 
sal. 

MOCQ CE FREPARAR - Corte a couve-flor em. buque"' 
1a,·e-a bem e cozinhe com leite, água, em partes 1gua1s. " 

d al _ unte O pirex com a margarina e arru_m 
~ ~~;o 0/ g~lhos de couve-flor . Regue com1 a maJg:!~1 
derretida, ~·cl·;,lh.:: o queijo ralado. I~eve •.10 orno u • ~ 
uns dez m1nu:"' r,.1 . ... corar. 

TV FOFOC.\S 

M .. ; 2-. •a•tar lançando um nO\'O estilo_ oe !_ou-p., .f.--
a .... r ... . J _· ~ • • * D as Gomes t•lmbem n_ao gos .0 ' 

lev3. a suo. 3-· •r!.,1.nrf- Arap~nga Para ele. Tarc1s10 . Metr 
da abertur::i e.ia , ove n ·* Amig:is eu. \'OU hcand 
estâ faze-ndo -~1 de rateta an. róximo ,Jibad.:'I 
por aqu; mas s:,rom..::to volt.lr no P · ~ 

Correspondênda para este espaço: Cai.x:i Po,hl i";030 -
Nova Iguaçu - CEP 2-G·~. 

"11'---::FAIWL DAS TINTAS , . 
• 1 

\ ENDê SEMPRE POR MENOS 

TIXT \S óLEOS E rrnu;(S ALY.\I\DF.S, 
. ' 1 

GE,505, COL,\3 E H.ll" IZES 11 

TVDO P.\R\ l't:\ITl"!U 1: 
RUA QUINTINO BOCAIO\'A. 53 03 - N IGUA.,:U-RJ 

0

TELEFONES: 76,-8384 E ,6"-~388 

_._-=_=_=_=_:=_=_=_:=_:=_=_=~:=-=:=:=_=_~_=_:=:=_=_=~=I! 

PARQUE DOS BRtNQUED'\~ 

l O J AS P A R O U E 
(PRAÇ,\ O\ 1.,111''!0.\U~, -~• 

8rinqueciu11; n:i~nn, JS e: e!-tranqeirO'­
Papelari;- e .. nigos para ;>res~ntes 

TEI.FFO'~F'i· ";G"';-7~7'? E 7~7-';8-19 ___________________ , _,, 
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COLECIONAR SELOS.·, (li) 

) 

lecáo de- caráter gc-ral a que ma ~ r lrr • .1 
~ont~do. ~ l ;º H :itL·, •ta tran.-.portando-o para os luga-

1" s a m~i:: ('~:r~;h~ d~ m~;d~ e fornecendo-lhe as ma.Js ,·a-

~ adas lrnage~-1 ·1 billz.Jr urna coleção do t.lpo geral; para 
E t' ~ sne '. ª 1 !:.elos de uma certa época - por 

!'-O c prec~so .l1~1
~;-u°mu cêc-ênio do ~éculo XIX o_u os ~elos 

• XL'_mplo. o.s ~t O uas uerras mundiais. As opçoes cro:io-
ruttdos _ent_rl"r~f t! E ~esta ainda a pos.stbllidade ~e. ter-
1~~~ª ~ºc~J~·ç5.o referente a um penedo, pa&ar-se 1media-

m~~tJ~~~r~i~~~r~lecionar apenas ~ selos de u1:1 P~~ ou 
, de pai:ses . .Nc~e ca:-o, h.a 9uem. pr~tira Jogar 

um ~;u:iecionando os !'elos do propno pa1.S - i.:.so dr:·e~e 
?ui~~-~tagens: é m3is fó.cil coc1.scgu1r ~ exemplares. nao 
• , - . ,.0 nhecer ling.;.•.1~ estr~nge1ras p a r a ent<'!ldcr as ~f;;;~~.., d0$- sel<:>s e não é dihcil conseguir onentaçocs pre­
.. a,s para a coleçao. 
• ,_~uita gentt', ccntudo, prefere cole~ionar selos. de outros 

per ,·arios n1:ot1vos: por ~1mpat1a em relaçao a.o pais 
~

1~f~'.c.io. por taminandJ.dc .com a li':lgua, pe:? confiança. 
at..nlni~tração po3tal ou amda i:orque a ccleç?,o e um 1~­
:nrnt..J seguro tqu3ndo ~e trata dt uma _na~ao cconom1-

~::i-•~nte forte) A r~colha bmb.:m po.1e recair sobre um pais 
u1!1~icou independente há pouco tempo e ainda tem ~m n1:1-

_iero pequeno de emtssõ~ de selos, de modo que 0ao se1a 
.tic.i corueguir todos eles. _ . .-

A•é aqui só foram mrnc1onado~ cs tipos de coleç~ ba­
dos em critt'flOS geografh;o.s 011 cionolcg~~- Mas exiitem 

~ 1rrosas poS!~bilidades de se :orm~u coleçoes mspir~dus l!2,S 
.:senhas dos ~,:los ou n;1 su.a tem:it ca. Incluem-se, ne~se 
350 os selo.:; comemorat1vo:s:. 

Dentre 0 ~ 1a1.-.lres que podem •• 1lluen~iar a escoll!a de u~ 
po de cc._eçào cs~a o 1:.oc:1smo. Nao ha por Que nao seguir 
moda se 1:1a cor resi:;c.adt r a.os ~o- tos do colcc1onad01· - _ 

• Cabt :.ia colt:cio ... 1ador decidir .::.e vai fazer uma coleçao 
, .1r~ctt:nzada J)('"la varu.:dade de selos ou se vai segwr um dos 

mtos cam4n;.O.:. oa e rCC :.Jhzaçao. _ 
· Em v1st.1 0 ~ d1ticu1dudes que se colocam a _um lll)O ae 
:leçao cspec1a1.~· ... da é bom q~c o prmcip.ante ~eJa cau~Ioso 
se decida por um:i. cokc.,:ao .::.unples. que lhe de ga~....ntia cte 

.:mt.nuidade. AYenturar-~e par um caminho comphcado se­
a. 0 me~mo que começar um cun;o partjndo da e!.pec:ahza­

.10 e nao da 1ounaç4,.) ba.-.ca. 
~'t' qttu1quer moao. o unporta·:it.c t que cada um _e~c«?lha 

lip,> de coleção que Jh~ de mais :-;atistaçao. A partir d1~.::;o, 
-ra. Pt,i..;<:-n·eJ uotrr da ulatelia aquUo que el_a costuma pr?­
Jroonar a to dos que se aventuram nela. uma d1.straçao 
~ada.vel, um ennquec:mcnto d~ cultura e até me.::.mo uma 

_rmi)(~~ ~~\';d~~IBa1
t
1~:t~1

~~~rc sera algo muito pessoal, 
..n ncio pelo qu~l algun:s dos_ a.specto!S da personaliaade do 
!ec .... nador .. e .uani1esta cr.at1,.amente - E'.1,.trato ele 
~a t.ontert:nc1,a n.1.hz.ada pelo columsta) 

-O- --O- -o-

• .!\o~ Endere1;;0: Caixa po•tal, 7').170 - CEP 26001 
- Xo~a l,;uaçu. 

CO);TRA RATOS. BARATAS. PULGAS. 

TRAÇAS E CUPINS 

SANTOS DEDETIZAÇÃO 
CARLINHOS BANDJ::RA 

" EXECUTA OS NOSSOS SERVIÇOS EM 
RESIDJ::NCIAS. HOSPITAIS. BARES. CLINICAS, 

FABRICAS, LOJAS Ht GERAL 

Rl:A Ll:U\ Gt'DI.\R.U:S, WO - SA,"IA RITA 

so,·., IGl'.\Çl - TrLEFO'-E 767- 4611 

Escritório Contábil SESIL Lida. 

\ 

LetJllitatão dt f'irm;,u1 e .\utõnom~ - Eiaita.5 Comer­
' iai, e lndu,triais _ lmpo,to d~_ Renda - ICl\t - l?'liiPS ~ FGTS - P-rocura<1or1a em Ge-ral 

SOB A DIRECAC DE 

Sl'BASTL&.O DA SILVEIRA 

CRC 022361 .. 9 

JOAQUIM DA CC3TA UMA. 32 - SOB TEL. 761-4956 
OTE 15 NOVA IGUAÇU ESTADO DO RIO 

funerária Sio Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WAL•tOR, n - NOVA IGLAÇU 
TELEFONES: 7•7-05t9 E 767-k'l4 

CONV 2Nl05: INPS .• IPAGE, Pollc!• M,h:Ar. 
Cc,cpo. de Bombeiro!. Ca!as da 3 -l,ha, r irtrobrás, 
M _101,ter10 Uo3 Transportes, Compactor. Pedrrira 
V19né S /,. l\r11nlsttrio do Exúcito. Conc~sionãr~ 
do 5U\.'1, os ( tJ:.UAri<.a do1 CClDittrios p(atllcos de 

Nc,va f~uaçu 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 

" e "ª \I~ ~•c•pa, de Adm,n, traçdo - (. P L \IS 
AVISO 

O Pics1dentc da Comis,:;.io Pe(maner!.·e de LiciUção 
pJ.ra .l\ta1cllai e 5cniços. da Secrctn...J fv1un1cipal de 
.1\dm mstrJçlio d_a Prefeitura ~lumcip.11 de No\a Igu..lc;u, 
A VISA que fara realizar hutaçâo "" nr ... Jahd,,de de TO­
MADA UE PREÇOS N n CPLM.,. aes11n.1do a aqu,-
• •çao d e 10 (de:) "Caçambas Coletor, Compactadoras" 
Je laxo. \..Om capacidade de I J mJ ~ ):'.\o compactado na 
c,~1~a coletora. co1;1 carregJmcnto pcfo parte traseird do 
c~uJpdmc_nto, dotado de s.J.:-tcma h1dri1uh::::o de compacta-­
\"º· e,e:çao de lixo e op-!ra\dO de conta1ou. a ser licitado 
nu próxomo d,a 19 de OO\tmbro de 19VIJ. às 11 :00 horas, 
nJ ... aJD. de reunião d.1 Com1s~clo Pcrm ... :u:nte de Licitação, 
»tuada a Rua Dr. Atha,dc Pimenta de Moraes n' 528. 
n..-sta cidade. O Edital com as espec1l1cJções do matenal 
e 11 licitado encontrn•se â d1spo~içác, de-. interessados no 
r.1dercço .1cima me:ic1onD-do, pelo pre~o de 01 (um) 
UF!NIG, 110 ho,jno de 9,00 às lb .~O horas. exceto aos 
s.;;..bado.s, domingos e feriados. 

:--:o,a Iguaçu, 31 de outuho d< 1990 
JOACJ BAPTISTA DA SILVA 

l',c.,dcntc CP L li.! S 

Sí'.creL,ria ~Iuntcipal de AdministriiçJo - e p L ~l s 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para fvlateriais 
e Sen;;ç, , oa Secretaria :Vlumclpal de Administração da 
Prefe,tu,., <'>lumcipiil de Nova Iguaçu. A VISA que fará 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS DE N< 79/90-CPLMS. destinad,:," aquisição de ma-

1al de escritório destinado ao coleg,.:, Escola rvtumc1pal 
no bairro Ja Prata. conforme processo de n 07/10.009190-
SEMED. a ser lic•tado nc próximc dia 20 de novembro 
Je 19:10. ã~· 11: 00 horas. nc.1 sala de r~união dJ Comissão 
de Licitação, situada à Rua Dr. Athaule Pimenta de Mo­
racs n,.. 528. nesta cidade. O Edita) cori ,is especificações 
du material ora Jicuado encontra-se cl <li~posição dos inte­
rü~ados no ender'!!ço acima mencicna<lc, no horã.rio de 
9.00 às IS 00 horas. pelo preço de OI (um) UFINIG. 

NO\·a Iguaçu. 31 de outuh:, d, 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente C P L M S 

Szcretana ll.lunic,pal de Admmisrração - CP L li.! S 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para Materiais 
e Sen·iços da Secretaria l\1unidpa1 de Administração da 
P,efeitura Munic,pal de No,·a Iguaçu. A VISA que fará 
realizar licitação na modahdade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N 77190-CPLMS, destinado , ,,forma do \'eiculo 
(!., marca F,at. modelo Uno. placa AS-0633. da SEDUR. 
a ser hc1tado no próx:mo dia I J de no,·cmbro do ano em 
Cü1so, às l 1 :00 horas, na :,;ala de reunié;l.o da Comissão de 
Licitação, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes 
n · 528, nesta cidade. O Edital com ;is espec,f,cações do 
Eúital encontra-se à disposição dos intere~sados no ende­
rec_:o acima mencionado, no horário de 9 00 às 18: 00 horas 
diariamente, exceto aos sábados, dom,ngcs e feriados, ao 
preço de OI (um) UFINIG. que de\crá ser recolhido à 
Tc,ouraria da PMNI. Processo de n• 06/12.255/90 -
SLDUR. 

No,·a Iguaçu, 29 de outubro de 1990 
JOÃO BAPTISTA DA SILVA 

Presidente CP L M S 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc Oo,20 2131 90 
Ba!'-eado no pronunciamento da Assessoria de Con­

t,,ole Interno - ACI - homologo a lic,tação na Modali-
ade de Tomada de Preços n· 40/90, adjudico o forne-

1..imento a Sugical Material Hospital.ir Ltdo.1 autori:!'.o a 
, a,issâo d,, nota de empenho no \'alor de Cr'j, 514.760,00. 
l'm nome da adjudicada. 

Em 26 10. 1990 

Proc. 02/20.125/90 
Ba~eado no pronunciamento da Asses$oria de Con­

t:-ole Jn1trr.o - ACI - homologo a licitação flj lvlodali­
dade de Tomada de Preço, n 69/90. c:J1udico o forneci­
mento a, firmas Neves Ya!-i!-iudn Com. e Rrp. Ltda., o item 
16 - - Cd, 350.000,00 - M S. C. lt<l,L, o ,tem 03 - .. 
C,S 210iJ0,00 R,gel Mat. Hosp. Lrdo., o 11em 13 -
Cr$ 22.925.00 - T D C. Com. e Rtp. lida .. o ,tem 07 -
Cr') 7• 750.00 hnho f, V,llar Com. e Rtp. Ltda., o, 
,tens 02. 08, 17 e 18 - Cri Jl.100,00 J.F.D.T. Oist. 
e Rep. l.tda .. os i1cn OI 09 e 10 Cr$ 26.5:iO.OO -
!'-- .. rgic.al !\t.Jt. e Ho,p. L-.ia. os Itens 0-4. 05 e 06 _ . 
e(') 30 000.00 - 4JUtOCl:O u tm1~sJo c'a nora J, empt:nho 
:-1u valor d~ Cr$ 560 295.00, em nom~ e.la i::i.dJud11.:ada. 

Em 26.10 90 
AllllSIO GAMA DE SOUZA - Preft,to 

Publique o Ba!anco de sua Emmesa 
no "Correfa da lavoí!ra". !el. 767:2725 

fEf<MO DE: C.O"iCESSAO DE 
!.,IRF.ITO REAL DE USO 

C'- ... L.. "e t'ntrc a Pf\.-1 ~'- 1 e a Petrobrás ú1~U,bt:. <!::- .. \ 

OBJL rO A Concessao do Due,• Real de U 
d..: ãrra de: prop .. 1edade <lo municIpI0 ,.11: Nc-v.1 Jgua\ so 
fJ a 1mplantaÇdO de L ""D Posto de AI:.:! t ... c1mento ~- Jv:~ 
e ... os Automotor~s. e cr>m a contr.l prt !.lc;ão. 0 forn 
r.iento pela Pctrobri!< D,stnbu,dora S/ A. de 1 000 ( 

1 
· 

toneladas de asfalte C A P 1,5/ 100. m, 1 
PRAZO - A Concessão t feita peio prazo 

( J.CZ) anos. 

AUTORIZAÇÃO - Lei MumcipJI n 1737 dt 
1 • 09 90, pubhcada no JH. em 29.10.90. 

M '\RILZA MEYER DE CARVALHO 
C~ele do S. A. àa Proc.1 aderia Geral 

CO:\.IUNICAÇAO DE EDITAL 
LICITAÇÃO, 056,SEDUR/90 

MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS 

A Secretaria !\lu:;o e pai de Dcsenvoh,1mento Uri., .... 
de No,a Iguaçu - SEDUR. atr ves •u.1 Com,. ;;0 Pe:: 
mancnte de Licitação, torna público que fará realiz:ir. c1 

l't 00 horas do dia 20 de novembro de 1990. na sai,du,-" 
niões de sua Sede. 101....:1· .. .::.Jda ã. Rua Otc1v10 Ta.rqwruo 3. 
2 ;i andar. Cent:-o. No,..i Iguaçu, licitação, na moJalid,L 
de TOMAD,\ DE PREÇOS. com ,·uas a se'eooo,· 
e:npre'Sa para executar as obras de ;;aneamento. dren3it::. 
e p,iv1mentac;ão Ja Rua- Goitacases, !\.lar1a Laura Pi:­
Lta Perez, lracema. Caramuru. Tupi. 1 upmamba. Ang,­
li;;a Vilelis. no a Birro de Moquetá. 1' L>, trito do Muno­
c.;,m de No,a Igu3çu. Estadc do R,o de Janeiro. 

As especific.1ções e l.Ondições gerais Jc part1opa~ 
na licitação, estão e:xpliutJdas no Edital que estara a d • 
po:-:-1ção dos intcrc:-sados c1tê o dia 14 de nOH:mbro d~ 
nC" endereço acima, med1ante apre!-entação de Guia d!! Rt• 
colhimento. no valor de 05 (cinco) UFINIG'S. a"' 
adqmrida na Secretaria !\.lur.icip~l clc Fa:tndc1. locaL:ada 
à Ru, Atha,de de Mora,s. 528 Centr' N 1,u ·u R 

No\'a Iguaçu, 22 de outubr0 de 1990 
JORGE JERONIMO MAGALHÃES 

Presidente d 1 Comissão Permanente d= L-c tação 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBLICAÇAOJ 

Contrato 0➔9 'SEDUR/89 
(Licitação n• 027/SEDUR/89) 
Termo A<lil"º' N• 03 
Contra1aJa SANER - Engenha,ia e Comémo Lrd,. 
Principai,;, Alterações: Obrc1s compier&tntaus t •ili· 

civnais. 

Pra:o· Est,nd•do para 390 (tre:ent-.s e no\tnta)diaL 
Valor do Contrato, Alterado par,, CrS 1.385.SS 

(
1
1Um milhão. treze:uos e oitenta e crn..:~ mil. o•oct11tG1 

.::!i1quenta e três cru:e1ros e trinta e :-.ece centavos). 9«1, 
Assonatur,> do Termo Ad,tl\'O 1-) sc!tmbro de 1 

COI\IUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 057/SEDUR 90 

l\tODALIDADE. TOI\IADA DE PREÇOS 

A SecrctM1a Munic,pal de Descm·olnmento _Uri:: 
de :S:o,a Iguaçu 5EDUR. atra,és sua Com•>Sa• 
rr.anente de [.J,·1t_,1ç.Jo, t«.'rnJ publi..::o que la.rã re:JJ =;:rfl 
15.30 horas do d,a 20 de no,·embro de 19QO. na sal• )J 
niões de ~Uit S1.:d.:. lo..:..-ili:uJ..1 .:i R~.1 Ot.l\·io Tar~u:~dc 
1· andar, Centro. !\:ova l9uaçu, .1C1tdção. na mo ki;iDI" 
de f()l\lADA DE PREÇOS. com m,as > se~•"'°' 
e1.~prcs,., para a execução dJ.s obr.t'5 d~ ~2 (do•~uJ , f 
ce,ularcs e recuperação Ja pav1n1cnr.1ç"10 dJ 1'J )•u.tr 
l::Sairro da Posse-, 1 Distrito do f\luo1cíp10 d«: · · ' 
R,o de Janeiro. 

. • JrtJ(lpJ,,.,., 
A , ~spec1ficaçõc~ t• c,.,ndiçõe-~ ~N,11s dt: Pt.1ra, d 

na !•i:_,itaçao. t.!"St,10 explicitadas no Edital que ts., dt J 
pus1çao dos intcre~ ados ah.~ o J11 J -t d:! r.o,.trnbr Jc ll 
no endereço acima. m~Ji~int~ aprescntJçao d( G~i.J~. J !(f 

colhimento. no valor de OS (c,n,ol LIFIN111 · ,1:l· 
.:idqumJ., na Srcretan.1 l\f unícipal de fJ:tnJJ.I °:\1.1 ~I 
à Rua A1ha1dc de Mora ,2, - Centr<'. N gu 

No,., l~uaçu. 22 de ourub,, Je 19~, 
JORGE JERONll\10 l\lAGALHA ·, 

1
,,, 

Prc!i1de 1ti: da Comi ~o Pc;.-:nancnti:- d, LJ .. · 

; ~ CRECHE... ·1·1 
1 

UI] ITAMAR SERPA 1 
Amor e Compreensão 

Crença no Fu.tuN__.... 
---- flUA,._iallaANJ ... U 1 ) .... COII U - -

~~d 
-~ tlllpli r 
~ " r "" 

. IJ bu ;: 
.\lo·'"" 

..;.1.!.t fXt-i 

tt..ic,ona 
diarnat, 

1 
'!::~~ •• 

... lOQrrs 
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• .A ()Q DE NO\'E~fBRO DE 199(.' 
Df ----

CORREIO DA LAVOURA 

Irio Informal 

-,._J.tl'-'-\ 

A gJ..i.llCit' lJomt.ia. ºª ll:'llll)OLJ.Cla. ~~p.UçCJCJa 'J.J11oeo de 
JJ,JHJ ::;t'lJ c;alH.1.U,..1.1.J. l)OI n.uc;ua .:llJUiH•HO •tH'WnJ ú. \.t:­

... ..r;v,a, 1:m J.S~w ~ cauo..ioaLUra at:1a ~-a, <:v•ocar por a~uJ. 
o o :,OUlH) uc muao.s OUHV.s quç US])~f..i, • .un i;l!Har ,.u:-,­

_:J.l~"' c...3 \UI uar Ulll oa1u10 eu1 \''-H,t~<.1.V LU:.tC,\:i, !)Ou~Ul 
J Olar, UH" t:mp1csa,11JS uc lJt'·Q Ja .st.: o.1.eacuau1 para oan­

~J a ca111pafuli.11la lt,,J.t. ilJle ... ,<M.) c,~ua.1· IU~l:S UOJ.s ou Ut'S 
1. Ja .SL' ,uanUt:.)làlaUl . .t.,..i ffit.. a.:;:,,,~. 1J.'lli:11Ca Pt'lbt:1 (.iUt' 
~~~~~e 1,Jilli:l 101"1.ia i.:l.'lil O tUll)lCbdtlàUJ, (;~1.VU ói>,Ç J.Có.!IU,1,J,.­

.. J .,·\J1J.i uoaa:.; manlh.Sl.AlsUt:::,; uc apo.10 t: 1,;.,.nnnw . 

.b 1» 0 a1. u.s oUi.ro.s ca.na1oato.s qut: .St' .,.:gurenl. 1...a ·11. 
,;,.;o Hill para arr .. be1uar. 

•. \~"TO 

ca.rlo.s Romão t!' a atraçao top do Daniel s Bar. Noite.s 
dt sexta a dommgo .. Tt'm boa voz e can.sma, u menmo. 
..uowo Dei Mo_ura, Ja rcc_uperado da c1rurg1a, cor..eça a c1r­
'uiar. Noçoe.-s Teatrai.s . curso lllllli.f,trado_ pe-'-0 sempre 
~rce~o Borgni, começa a tomar corpo a partir de. e saoa­

o, 110 Teatro Afranio Peixoto .. Janch.ra Magalha ... _ ctes­
;eote grav_idez e que nem estã noiva do Luiz Volnc)·. '\liás. 

;·01ney ucou uma fera quando ~oube que o estavam ca­
'.ir,oJ _ Im;.,.gme, Eu? Cruze.s ·:. Sidney Rocha. o popu .;.­
;~imo Jornaleiro do Grande Rio, tem .sua banca de Jorn,.u; 
~ revistas ~empre repl.:ta de nomes famosos circulando no 

11-,1..dla. É por la que encontro todo.> que .são noticia .•. 
Jumphrey Gu_abir~ba_ f3:_zendo r~en:a út giar.de g1_upo pa­
,4 a testa Alo. Ale_:>- \ erao. de 27 de novembro. TraJe bran­
~ .10 convite, voce.s :iabem 

,J'E QUE ENFIM 

Mais: uma vez ~diada a inauguração da maior casa de 
• 0 ;,e,;:,.culos do Grande Ri?, a Rodeio. Ficou para o dia 29 de 
t;.,H:·mbro. numa s~quênc1a que vai ter grandes festas nos 
..:as seguintes. Chitãozinho e Xororó farãJ o show ínaugural. 

~cRYAf;E 

~uryane Maàruga Almawy ganha fe.,;ta de 15 idades no 
tlvilrv.rood Disco Club, dia 9. Convite~ per.sonalizados. Quem 
:ao estiver relacionado na porta não entra. Os penetras es­
ao a cada dia mais ousados e caras-de-pau. Tem que ha ... 
ter uma rigorosa fiscalização. • Durante o grande coquetel 
r,,i.1e lai movimentar a :;ociedade da B_aixada, no dia 5, se­
pnda-feira da semana que vem. serao entregues os con­
,1(.e~ da minha festa • Alô, Alô, Verão.,, do dia 27 de no­
:unbro • comandante do 20 Batalhão da Polícia Militar. 
lrison Rodrigues Barros. convidou para a cerimônia do 24'' 
.i.ruversã.rio de criação da unidade, em Mesquita. 

WIS TOQUES 

Agente da ECAD na Baixada. Dr. Sa!vador Alves de Aze­
.i..., ganhou homenagem no Esporte Clube Iguaçu: Equipe 

1.tt Som Sand's Place. Placa de prata .e aplausos. Ele mere­
ce. w~ colabora com os eventos top do3 clubes e acontecên-

Moc:arxio em sua casa uma fábrica de sabão. sabon&­
le, Cster3ente, égua sanlt.ârla. etc. Sabêo você fabrica 
ho,e e vende amanhã, com um lucro fantâstlco 
Você mais um operário garantimos lucro liquido de 20 
,alários mini"'°" mensais; com dois operários o lucro é 
no mfnlmo 30 .. lí,ioo mínimos. Dai em diante quanto 
mala produção mais você vai lucrar 
Não precisa prática nem Investimento. a Fábrica de 
Sabão Batatals, passa para você todas as dicas neces­
sà~1as. 
Pe,;a Informações gratuitas escrevendo para Fábrica 
dt Sabio Batatais Lida. Caixa Postal 122 - CEP 14.300 • 
Batatals • Estado de São Paulo, enviando iunto este 
anúncio, ou ligue Tel: (016) 761-7100 ·Sr.Valter. 

-WM ,·tt#SN 

l.:Jl:LS. e Happy Hour. neste dia 8. HollyWVOd DJ~C'J Club Hn 
de Lardt. 11.1areo Antonio promove em ~utos voo::i. ~rte10 a 
Jv1a..s e bundes. I\ gatb.:im1a hl:L1: ln o.a lt;'. La ,1~ • .J. pa -
""""i;t:m de ida e volta a Salvador . 

LOCOMOTIVA 

II.fana Cremilda Vidlgal de Araújo. uma das Iocomoti­
v.u; da sociedade do Grande Rio. é antes de tudo uma bata­
lhaora. r-.as hora~ em que e perciso ir a luta, deixa de lado 
o.s o>apatos altos. o~ ve.Ytidos de luxo e o.s grlffes lnternaclo­
n~1~ e veste um Jeans e uma sandália e ruma à creches e 
vrJauato.:s para dar sua aJuda. Foi o qu~ tem relto e~e.> ui~ 
tlmos anos. 

Es-ta .:.emana está escolhida a nova presidente do Grupo 
d... E.strelas. que ela dirigiu U1t1mament~. em Duque de _Ca 8 

xias. No momento em que Crernilda entrega o cargo, ~.,;_vo 
d1z •r que a admiro multo e qu.e tem cta scc1edade gr~t1da.o. 
:-t_~pdto e carinho 53 ututos guardados em ca~a, mumeras 
placas de prata, Comendas, medalhas. menções. Ela vai 
tl1,; ixar tudo guardado em um.i. sala de ~ua man.sio para o~ 
netos verem um dia o trabalho da din<1,mica avó. Cremilda 
me diz com toda a humildade: ,Não mer€Ço tantas home­
nage~. Ainda náo fiz para merecer tan tv ! > Fez Slm, _ Cre­
:m!da. l\-lerec~. Eu espero que a nova eil!lta para o proximo 
..:--10 seja da competencia a altura de Cremilda. Que o Gru­
po da5 &trelas de Caxias conttnue !azendo um trabalho .-se­
rü:, como l'oi reito ate 4QU1. São os meu.s votos. 

CORAL 

Segunda, movimentado c~quetel vai reunir a s-ociedad .. 
Cla:se A da Baixada no boruto e chique Hollywood Dlsco 
CJub; 11 anos de suces.so da casa da Alamc.da dos Eucaliptos. 
u,tare1 recebendo os convidadas W:>" 20 horas com a resta 
estendendo-~ até meia.noite. Durante a..s homenagens, uma. 
muno espt.rial: ao Fernandtnho Moreno pelo a~iver.-:;a~10. U1;11 
bolo e coral de «-P?,rabéns•. Serã um coral ~Uonár10. p~ns 
somando os que va.o cantar, en1:presários, mllionetes, soc1a­
Htes, mulhere.::i 11.Ddas e cavalheiros elegantes, imagmem ! 

Lista na port~, com certeza. Quem não estiver convida­
do, não precisa nem aparecer. 

COLUNAVEIS 

Almoco em ca.s:.i. de It_ce-ma e Nels•Jn Moura no sã.bado: 
tempo pat'a coloca ro papo em dia. É sempre bom rever ~s 
amigos do coração ... Magah Ribeiro e João Henrique de~1-
diram clocar portões magnéticos e mcasa. tudo com c~rcu1to 
interno de tevê. Ladrão que se atrever a. aparecer vai que­
Orar a cara .. Agu,na1r do Prado afivelando malas: embar­
ca para temporada em Nova Iorque onde mora sua mana 
e depois segue para a PenMivãnia, onde fica três meses er_n 
casa de sua filha Jaqueline ... Lúcia e Aécio Ribeiro sumi­
dos das festas. Ele ainda aparece de vez _em quando, mas_ a 
doce Lu tomou uma decisão: não vai mais a nada, pois nao 
quer engordar. E festas de sociedade são uma tentação pa­
ra qualquer regime. ll"icando em casa, ela consegue emagre­
cer numa boa. Uma sátia! 

Carlos Moraes Costa 
Ad\·ogado:; Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 

Cláud.o Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira 
M. de Oliveira 

Escritório: Rl'A JC:IZ MOACIR )tARQUES ~TORADO, 58 
SALA 602 - TELEFOSE 767-lJfA; - 1'0\'A IOU.\Çl, 

AO LADO DO FORU)1 

LICENÇA CE CüNSTRLIÇ/!.0, LEGALIZAÇOE:. 
JUNTO A í'REFEITUHA E CARTOR!ü:, 

DOClt!\!FNTOS I AfU>. ESCRITURAS 
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LA DOlCE ViTA 
HOU YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DIJAS GERAÇOES 
ANIVEl{SARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE 15 ANOS 
CA5AME:--ITO 

HOLLYWOOD 
Rdovia Presid_nt1... Outra. Km 11 
Tele'ones 767-3565 e 767-3012 

~ 
COiMBRA 

~-Mi❖; 1 .~ 
1 
:) i,.,t!½-t.S:t•J\ 1~ 1 :l ;7·1 

TRJ1. UAIUAlffl OE hlOUllA.35-~ 161:AÇU·R.I. 
1 CU.í!IF/31203 557/0001·53-rllSC.m.83!94'35 

,/ 
ri 
'i 
1 

Neste sábado. a parti, das 22 horas 

CONJUNTO SAM RIO. FILHOS DO FORRó 

e GLOOS DISCO 

- Damas grátis até 22h30m -

Todos 0 , domingos LAMBATERIA 

Conjunto Sonho de Mel e MP B 

- Damas grátis -

Rua BernardinG Melo, 1 .835 - ~fo," lguaçu/RJ. 

C'l J., -- 71 'rp,,1:k/fJ,,li:el,i, 
ESPECIALIDADE À l~ALIANA RESTAURANTE 

' CANELONI. RAVIOLI. LAZANHA. INHOOUE • PARMEGIANA 1 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl"AGEM 1 

DISQUE 767-a367 • • ' 

RUA BERNARDINO DE MEL LO, 2095 - NOVA IG!J~ÇU, 
'~ . . . 

E Uf/Ullil!1!NU1MU-Jfl:11fW 
TRAVESSA t\lA,dAl\O DE t\!OURA. ~5 

NOVA !UIA<,:Ll - RJ 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNA:VIENTAÇôb L't c.LLIL<t.:.S E. tGRt:.JAS 

'êN7REGAS A OOMIULIO 

ftqA f'(ll?O"'\"J:'f. F'R.\'"n ... ro ~O.\R'f'S. !Vi 
".\'O\~., ·,c.: \f't ' - L'iT.\l"O 7'0 RIO 



ÁRBITROS BRASILEIROS ESTÃO 
ENTRE OS MELHORES DO MUNDO 

}.IOSCOSO JUNIOR 

Ape.::::ir de não terrnos 1r.•_1i o n1esmo prei 1g10 Q\l 1d­
ru!rimcs com no~sa Seleção Brasileira de Fut.ebol r :n ~no~ 

-:aào!-, temos o orgulho de ~>ssu_ir u~ excelente quadro 
l e arbitras. os qva1~. com atuaçoes impec:.iveis se revelaram 

T(' os melhore~ do mundo. 
Além do ótimo nível dp arbi~ragem de~ rampconatoi 

•. Hi1eiros das s~rte.s }~ e 6. a Com1ssao Brasileira de ~rb~­
·agr:is dE' Futebol ICOBRAF~ te.m a registrar que ?S arb1-

, os brasileiros do quadro :'nternac1,oi:ia1 ~a FIFA tem sido b~s-
nte rc-q1lisibdos para dirigir V3]-';0S 1og::-. de compet·c:-r-• 
iJ-arnericanas. num:i demonstto.('an dP que o Bra .. ,1_ .. e, 

rois de ter tido a primazia de ver seus árbitros ~1ng1rem 
ua· Jina 

5 
de Copa do l\1un1o. em 82 "' 85 - conhryua , __ l­

t Juido entre os primeiros do mun_do. O'leste ~pecto. Alem _d1s­
. em ~o. 113 Jtâlia. outrC? b!"as1le1ro, Jose, R!:)berto Wnght, 
i considerado e melhor arbitro da compe-.t~ao. 

Agora, v amos ficar conhecendo um pouco !flª~s ~obre 
:::e-f brasileiro~ Qtle pertencem ao quadro de arb1tros da 

TIFA. 

11 WiJ~oo Carlos dos :õ.anfos - Formado rel:- L ~~ c1 
,rt '!- cie Nov3. Iguacn 1LDNI•. iagressando no quadro C•:-. 

oàRAF em 1974. Tem 49 a,:ios d~ _idade e nível su~rio1 
Jém de ârbitro de futebol. é bancaria. É um grande dlsci­
inador. não permitindo a violência e o anti-jogo. Pelas 
·as qualidades, foi promovido ao quadro da FIFA _ ~·o rnJ­
.ento. l um dos- melhores árbitros do futebol brosileiro. 

2l Luiz carlos Fébx Ferreira - Com 50 anot de ida e. 
um dos mais competent_es árbitros do Brasil. com larga 

yt,::,·::--, f: o mais an!igo integrante do quadro da COBRAF 
1t;._ sete br::-,:0 ileiro..- da FIFA. te·:i.cto começ:::do em 1969. 

t· também funcionário público federal e tem nivel superior 

3 1 Uton Josr da Costa - Na década de 60 foi goleiro 
-, time de aspirantes do Palmeira~•- Pertencente ao quadro 
1 COBRAF debde 1932. Tem 47 anos e também exerce a 
rofissâo de engenheiro mecânico. lt de nível superior. E um 
:.s novo5 integr.a-:ites do quadro d"' FIFA e já trabalhou r.a 
1ça Libertado~e::; da América d€~ e ~no Suas atuações tem 
do das melhores. 

-!) Jo ~ Roberto Ramiz \\'rigbt - Foi considerado o me­
lhor ã.rbitro do Campeonato Mundial deste ano na Itália, 

1bora nf 1 dir: 0 1
• -::P , f n:1! (ntre .o\lemnnha Ocidental e Ar­

entina. Tem •.:üvel superi~r. é p:of~ssar de educeç.ão fisica 
empresário. Patence ao qu:1dro da COBRAF de5de 1912 e 
m 46 -anos dr- jd:ide Ca:1. é'lgrou-se mundialmente na Copa 
,. Halia.. 

5 l t;li .. ses T:n·arc~ da Si!r:1 - Desde 1972 faz parte do 
uadro da COBRAF. Ê comerciante e tem nivel superior. 
m 45 :inos. é um dos mai...:; destacados árbitros do futebol 

ra.sileiro. 'Iem apresentado boas arbitragens no Cam;>eo­
to Brasileiro e na Taç3 Libcr adores da América. 'Iambêm 
um excelente disciplinador. 

6 1 RE"-n.it ',Jarsiglia - É um dos ârbitros da nova ge:ra­
o Tem pro\·ado i&.·:o no Campeonato Brasileiro e na Taça. 
bertadorc:;;. Tem 39 anos :'.ie idade e níve1 superior. Per­
nce 3.0 quadro dr: COBRAF desde 1984. Fora da arbitragem 
analista de sistemas Sempre foi 'Jm bom árbitro, rn~ age-
atravessa a melhor fase Je sua carreira. 

7 t Pedro Carlos Srcgalda do Carmo - Mesmo muito cri­
.:ado por ser gordo, tem grande agilidude e acompanh-:» 
mpre de perto as jogadas_ E um dos mai.<:: destacados ár­
tros. merecendo sua promoção ao quodro da FIFA . Com 44 
;os, Pedro if!lgr&~ou em 1979 no quadro da COBRAF E co­
erciante e tem nível superior. 

AGRADECDtENTO 
. ~gra.1ecemos a maneira cordial e gentil com que nClssa 

·port:::.gem foi recebida pelos dirigentes do Cometa FC na 
_ide fie domingo passado, no campo da Marvim, em sànta 

F.1ta, t?portunidade em que foi realizada a festa da ('>ntreg.i 
~ fJ1xa,s de campeão do Campeonato do Pé da Serra. Após 

, J_ogo. o."' dlr1gentes ofereceram um delicioSo churrasco e 
uita cerveJa gelada. O:;; comes-e-bebes aconteceram no Bar 

Haroldo, em Monte Castelo, Sta. Rita. 

-~ 

CORREIO DA LAVOURA 
~ 1'2..:_"it (lt.l) - ,i:-0O LXX11I l'E '13 A 09 DE NOVE)lBRO OE 1'30 

PORTUGUESA FICOU COM A SEGUNDA VAGA E 
VAI DISPUTAR A PRIMEIRA D1V1)AÜ B1 'li 

O jogo atrasado refr:rcnlt à última ro,. 
dada do segundo turno (octogonal decisi­
vo) do Campeonato de Futebol Prollss:onal 
da 5:egunda Divisão (promoção da FERJ,, 
reunmdo as equipes do Bonsucc.;.so e do Po.­
duano. fot disputado na tarc!e do último do­
mingo, no Estádio dO Bom,uce.sso, em Tei­
xeira de Castro. Mesmo jogando em casa 
perto de sua torcida e pncisando da vitô­
ria para poder realtzar um jogo extra com 
a Pcrtuguesa, o time do Bonsucesso não 
conseguiu sair de um emµate de zero a zero 
com o Paduano. 

Com o resultado, o úni.'.!O beneficiado aca­
bou sendo a lusa. da IL1. do Governador, 

que ficou em ~egundo i ;ir na cl~ ... u.~c;1 .. 
ção desta ta.-:.c, obtendo ot. _ __1 forma a vaga 
que lhe garantiu o ingre~ ·o na Primeira D1-
vlsãC'. na tlmporada do ;.rôximo ano, Jun­
tamente com o Volta Rcr1cnda - e.ste u.J-
tlmo, campeão da compet_içã~_. .. 

De volta a Primeira D!vlsao, C?S dirigen­
tes da Portuguesa garantiram a reporta­
gem do CL que contratai-ão alguns reforços 
para disputar o campeofü~to de 1991. quan­
do pretendem dar trabalho aos times con­
siderados grandes. 

OBS.: o Miguel COut,:, tE::rminou a com­
petitão com 12 pontos gant10s, três a me­
nos do que a Portuguesa que .somou 15 pg. 

CERES JÁ GARANTIU SUA PARTICIPACAO 
NO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISAO EM 91 

Pelo Campeonato de Futebol Profissio­
nal da Terceira Divisão, que também é pro• 
movido pela Federação de Futebol do Esta­

do do Rio de Janeiro (FERJ). a repre.::enta. 
ção do Ceres, de Bangu. derrotou domingo 
passado o Canto do Rio. de Niterói, pela 
contagem de 1 a O, gol as~inalado pelo jo­
gador Dada, aos 5 minutos da fase final. 
com a vitória, o time do Ceres já pede se 
considerar na Segunda Divisão. pois, com 
11 pontos ganhos, não poderá mais ser ai-

cançado pelos seus contendores. O clube 
de Bangu tinha em ~eu cntalço a repres~n:­
tação do Maricá, com 7 pontos. O Manca. 
no entanto, acabou ficanôo para trás com 
a derrota que sofreu para o Tupy. 

Neste domingo, a partir das 15 horas. se­
rão disputados os jogos referentes à. quar­
ta rodada - a última do segundo turno 
(fase decisiva) - quando os clubes estarão 
deciàtndo a outra vaga ainda indefinida. 

COMETA FC É A AGREMIACAO ELEITA 
PELOS MORADORES DE MONTE CASTELO 

Como é do conhecimento de todo5, a ex­
celente equipe de futebol cco.tegorla adulta) 
do Cometa FC foi a grande campeá do Ter­
ceiro Campeonato de Fulebol do Pé da Ser­
ra (edição 1990), na disputa do Troféu An­
tonio Aparecido de Oliveira 

Na intenção de tirar a lgumas curiosida­
des de alguns torcedores sobre o clube fiais 
querido da localidade de Monte Castelo -
(Santa Rita), fizemos uma entrevista com 
um dos diretores daquela agremiação, que 
nos revelou os seguintes dados: -

O Cometa FC !oi !undado no dia 9 de 
abril de 1982. Em 1987 foi campeão do Cam­
peonato do Corumbá. Em 1988 conquistou 
a cobiçada Taça Santa Rita e. em 1989, de-

pois de ganhar O primeiro turno da mesma 
competição, perdeu na fase f i n a 1 para 
o Vila Operária, ficando com o vice-cam­
peonato,:. 

SObre o Campeonato c.!este ano, o diretor 
do Cometa FC nos disse: O artilheiro da­
competição foi o atleta Levi do Vila Operá­
ria, com 8 gols, ficando em segundo. com 
7 gol3. o jogador Naldo, dú Cometa FC. Na 
cla~ificação final, ficou a~sim a ordem dos 
clubes: 1·") Cometa (campeão), 18 pontos 
ganhos; 2 ") Vila Operária. 16; 3 l LibelJj_a­
de, 14. Participaram ainda da compeução 
os seguintes clubes: XV de Novembro 1Car­
mari), Iguaçu. Grêmio de Vila de Cava. Pon .. 
te Preta, Marambaia e Cruzeiro>. 

DIRETORIA 
A diretoria do Cometa é formada pe~ 

seguintes desportistas: Joãc José de Frei­
tas 1pre5idente), Raimundo Nonato \Vice> 
Paulinho Pipoca (diretor de esportes!. Adil­
son Deodato Nascimtnto (tesoureiro> o 
popuJar Farinha, e Dimetrov Silva Lins -
(conselheiro). 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------

FOhl!ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMARIAS IITC. 

BIMARCO • DISTRIBUIDORII NIRCiílDES lffll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKiiO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.1 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto, 1.790 Te!. 7t 7-9-i~7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Pio de Janeiro 

1~~1~,;,~ 
. 1ndo a e mr 

dos dez ar.ios d; e>t~º~ª\Wl 
vmp1eta<.'1J..i na ,Jl'irn tenrta. 

ta-ft::u:a, ó.:. o~r1ge,,ies\qu1n. 
radentes FutebÕl Clt:tr,º r · 
l~al.rlac!.,. d Vila 'i 

11::.dt:n,, rt:a1t:zara:.o 
mingo. no Bar do p el 

tuaao na Rua Pedro 1• 
bém em Vu No.rra' tai:n. 
grande_ 1 -.a com mu__~.un.. 
mes-e-oet,c.3". ::iegi1nn > li t' 
sidente da a~remiaç

14 
> r.:­

vem Pe:ir0 Ser••ic., .;; _ 
será d~.:iputado. " b·· Jog, 
ainda ll~I"." esLja ,;i:n 
com qu~m e onde. Ped; _ 
g10 so g_arante que r.i ~- -
será mi.lHO bonita. i te: 1. 

domingo. a partir das t~l.t ªº Estâ..dio do Fazend 3 ti 
Sao Joao d:· Meritl. a.te~ 
se.ndo cLsputada a P~ ~a 
a ·.r~.• ada do Campeona::-~11a 
r "'len.se da Pn1~1t!'ira L '~ 
(categor:a Junwres , · . 
Flamante e Goiania '5e e .. • 
cer. o Flamànte se;a C:e.r,. 
d~rado can:peão da com n~. 
ç_a_o na categoria. • 0 ~-'· 
'1;...-._ _ de fu te boi veterano e:. 
Umdos dt: Olinda FC ro .. · 
sitar, no último dorn1n 10_,t• 

represe~taçãc do Edeng rcª 
A partida terminou e 
vitória ::J/:> E.den FC pela°: • 
tag~m de 2_ a 1, gols de 1~: 
care e P:1ulmho. Clóvi ::n~­
cou 0 gol de honra a. ,- _ 
dos. Ntsk domingo, ·ª p~ 
das 10 . hora~. o Untd0& "n• 
fr~ntara o conjunto do C:-J­
ze1ro. d"' Hellópolis. no C3.l.i· 
po _ do A3 de Ouro, tm Ar 
ch:eta. • O time de vete­
no dO ~iradente., FC •• ...: 
uma go.e;:,:a de 5 a 1 ~ r 
pre~entaçao do Pacif.,:o · 
jogo foi disputado na man 
de dommgo passado no c..::­
P<> do America FC -T1ic. 
Diabo 1, em Edson Pa5s t 
Na categoria adulti:õT'.= _ 
dentes 10: dtrrotado pc 
~ juniores por 2xt. Os <L 
Jogos foram dbputado. L 
can_ipo do Argemiro. con::-:i 
o \illa Norma FC. • Der-_ 
go Ultimo. no camPo da Mu• 
vim. foi realizada a !~a : 
en!rt::!'.l d:.s faixa.! dP c:r 
peao ilo timt d,::i e .11.e:~ 
FC. time (Jue conqu1:: ; -
tro1eu ']U: recebeu O n~I:~ 
de _de:-portista Antonio !,,"':­
rec1do de Oliveira. re~m::·~ 
ao III Campeona::o de L .. 
boi do Pé da Serra. • E p. 
fa,;J.r cm Antonio .. ~part·· .... 
de O11\·e.ra. ute nosw .r<6 
u. ..1dor pe-ta cal.!.,a d1J _.:pc:· 

te, !oi eleito no uturn0 cw 
28 de outubr~. presidente 
27a_ Zonal do ParUdo Se,; 
Cri-:-tão .. -\p~rt.cido e:1t.'"'l t.. 
pollt1ca com O obJt-· ro ~ 
trabalhar pe:o.s ::n~ .tgl • 
m ... -. m re •Ses da na.»3 , · 
mumda:h, 

CINEMA" 

CINE IGUAÇU - }. boibl 
assassina• (terror>, com~ 
nn Dillon e Shawnee snu:JL 
Rambo :, tom 5): 

StaHone. e Richard ~ 
eCn::.ura Une. Horar'W 1 
16h10 - 17~0 - 19lilO 
21 horas. Praça Anton;J r. 
re.s Teixe1ra. Tel. 767-tt:3 

CINE VERDE - °' ~~:;· 
ventes • con: Arno,d .:,.;D,,. 
zenegg "r. Tudo por .Jill ~ 
YEIO 1se,:o e'Xp1ldl0

1 ~ 
Sandra Alorelll e 1;° ~ 
Amaral. Ctn.iU(l. I_ ~ .. 
Horarlo: Hh!O - 1~!11, 
16h30 - 17h30 - 1~• ~ 
19h50 - ~lhlO ru-.~ e> 
berdade T :. 767 -r.:&1 

CINE CENTER 1 - O 
ctsta J I Jmerfc!t.D' :li! 
George e. Sc~tt, ~d.!àr, 
!n~~so;;o~~l~~\J~t~ 1 
I7h ~ l~h t 21 bu- \"' 
CINE CENTE!l 2 - "' 
çainr,Jn ·' ,prodU10 
rtcana,. Clu:.ura 1,~ 

""'------------::::::::::::--------------,) ~;;~f".:_ i']tit ,Ít,;"' ---~---·---- ::::,,--------~~ 
Fabricante de Ccca-Co1a,Fanta,T;; ;-.::-pr 
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